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O claro e o escuro 
sta edição leva ao leitor uma reflexão sobre os 
novos tempos, que, simbolicamente, são intro­
duzidos pelo século XXI e pelo terceiro milênio. 

A cada ano, a celebração do Natal e as 
festas de Ano Novo nos remetem a mais um 
início: nascimento físico ou um tempo diferen­
te para a vida. Por isso, este período está do­
minado pela terminologia da renovação. Ela 

nos leva, por exemplo, a dizer romper o ano, a exaltar o 
vigor da árvore que frutifica e a colocar a criança -a pro­
messa - 110 centro dos acontecimentos. E a inundar tudo 
de muita luz, piscante co1110 a das estrelas. O ser humano 
busca a mudança, acredita que é possível alcançar o 
novo. 

É o que també111 se chama de esperança. Através dos 
tempos, dos 111uitos milênios de uma trajetória desigualmen­
te ascendente, ele vem construindo, com esperança, socieda­
des pe1passadas por intenções boas e freqüentes más ações. 

O balanço do segundo milênio da Era Cristã não po­
deria, por isso mesmo, deixar de apresentar contas con­
traditórias - inacreditáveis superávits produ:idos pela in­
teligência, ao lado de déficits de indigna,; oriundos dos 
sentimentos incertos. Formam a contabilidade que a Hu­
manidade arrasta para o novo século e o novo milênio. 

A arca do tesouro é, assim, também um inventário de 
compromissos incompletos, de débitos seculares. Neste 
novo limiar, ao lado das fronteiras da tecnologia, que 
remetem o homem tanto às estrelas, quanto ao íntimo dos 
átomos, persistem insuficiências injustificáveis: a fome 
que cresce, a doença que aumenta, o abandono, a desi­
gualdade com força de lei imutável e como justificativa 
para extenso quadro de injustiças. 

Esta reflexão forma a matéria de capa, mas está pre­
sente também nas demais reportagens que nos falam do 
momento, seja do Brasil ou do resto do mundo. Em cada 
uma, flagra-se o esforço de avanço contra a injustiça, 
uma aposta na vitória do bem contra o mal tão renitente e 
sábio. Porque o problema parece ser este: o mal é sabido. 
E ousado. 

O novo milênio começa, assim, como tennina o velho: 
em meio aos desafios de tornar o mundo mais humano. 
Para tanto, a ferramenta essencial ainda não desapareceu 
-a antiga, mas sempre verde esperança continua a insuflar, 
como vento ca111arada, as velas do inquieto navegante que 
toda noite sonha com a volta ao paraíso, do qual, no início 
dos tempos, se deixou expulsar. 

A você, leito,; um século mais iluminado. 
Os editores 
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Palestina 
Lendo a matéria de capa .. Banh de an­

gue". em cadernos nº 24. fui tomado de gran­
de indigna ão pela maneira omo foi en ami­
nhado o as unto. A reportagem foi altamente 
tendencio a. defendendo de fomm e ·plí ita um 
do lado do confli to. Uma revi ta om o gaba­
rito e a categoria de cadernos do terceiro 
mundo não pod ervir de pai o para adi emi­
nação da idéia anti- emit da ra. Beatriz 
Bi io, que a aba por influen iar o milhare de 
leitore ao invé de olocá-lo em 

exi te um úni o ulpado ou uma úni a 
vítima. ambo o lado ão ao me mo 
tempo culpado e vítim . Dezen 
de ano de conflito deixam marca 
profundas. aifí ei de i atrizar. O 
que preci amo na Pale tina ão de 
lidere fort que on igam unir 
eu povo no entido da tão 

almejada paz. 

Roberto !acedo Júnior 
Por correio eletrônico 

Resposta da Redação: 
Lamento que o nosso leitor Roberto Ma­

cedo Junior não tenha lido a nossa matéria 
com o seu espírito despojado de preconceito. 
Nos mais de vinte anos que visito o Oriente 
Médio e escrevo sobre a política da região, 
nunca fui movida por sentimentos anti-semi­
tas. Muito pelo contrário, como ser humano, 
sinto uma imensa dor no coração ao compro­
var que os israelenses vivem há décadas víti­
mas de uma espiral de violência após terem 
sofrido as perseguições por todos conhecidas 
na Segunda Guerra Mundial. 

Mas é impossível desconhecer os fatos. 
Se o leitor prestar bem atenção na minha ma­
téria, ela nada mais é do que uma concatena­
ção de fatos. Quando se aspira a construir a 
paz - como tenho a convicção de que é o sen­
timento de grande parte da sociedade israe­
lense - é necessário ir à origem da violência. 
Os palestinos estão reagindo à violência do 

Estado israelense, que de c11111pri11 todos os 
acordos internacionais, o 1í/ri1110 deles assina­
do em Oslo. por parte de I mel, por l1tslwk 
Rabin, que pagou com a sua ,•ida por isso, nas 
mão de 11111 fanárico judeu, e segundo o qual o 
Estado palesrino del'eria ter sido p,vc/amado 
ainda em 1999! E é â olhar para o balanço do 
mimem de 1·ítima da mais recentes canfrrm-
10 - no 111ai de 330 morta , 111ai de 00 são 
pa/e 1i11os, para compreender que e trata de 
uma luta de força muito de igual. Confio ple­
nameme em que, ape ar das trágicas cirr:1111s-
1t'i11cia do pre ente, pale tino e i raelenses, 
ambo povos de grandes merecimentos, hal'e­
rcfo de encontrar as caminho da ca,11•ivência 
pacífica 11111110 regicio que está destinada a ser 

chm•e na relações entre Oci­
dente e Oriente. 

João do Vale 

Acabo de receber o 
número 224, e li imediatamente 

toda a revista. Cumprimentos 
pela linha editorial e pela quali­

dade. Vocês vão direto para o céu. São uns anjos. 
um mar de tanta lama e cooptação, vocês são o 

ímbolo de que é possível fazer uma imprensa 
diferente. A revista tem sido de grande utilidade 
para nó . ossos formadore a utilizam nas esco­
las. Muito oObrigado. Continuem sempre assim. 
Em especial quero cumprimentar a vocês por 
uma matéria do outro número, obre João do 
Vale. Tenho feito intensa propaganda do artista. 

ós o consideramos, no MST, o maior poeta, 
camponês. negro, pobre, do Brasi l contemporâ­
neo, e infelizmente está esquecido. Que bom que 
vocês estão ajudando a revigorá-lo para nossa 
juventude. 

João Pedro Stedile 
Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra - MST 
São Paulo - SP 

Saneamento 
Quero env iar, a todo aquele que fazem a 

revi ta caderno do terceiro mundo, os meus 
parabéns pela ua qualidade e dizer que into 
uma grande sati fação em er um do seus assi­
nant s. Tenho indicado a muito dos meu ami­
go e a magnílica revi ta, inclu ive utilizando 
aquela promoção de indicar um amigo. Não ei 
·e tem urtido efeito, e pero que im. 

No número 224 da revista, seção Planalto, 
fo i publicada uma notícia ob o título "Bra il pre-
i a de saneamento básico", em que é citado o 

alarme causado ao enador Lúcio Alcântara 
(PSDB-CE) pela ausência de uma política efi­
ciente para o etor. Mais adiante, o senador criti­
ca o fato de que "o montante aplicado mostra-se 
aquém do que seria nece ário para atender à 
necessidades da população". Parabéns ao sena­
dor, pois a ua preocupação é, também, a de 
todos o brasileiros e clarecidos. Mas, ao mesmo 
tempo, causa-me estranheza que esta preocupa­
ção parta de um senador pertencente a um parti­
do político que faz parte das bases de sustentação 
parlamentar do governo federal e do estado do 
Ceará, que são co-responsáveis, cada um dentro 
de uajuri. dição, por esta situação que tanto alar­
ma o senador. 

Então eu fico pensando e o senador Lúcio 
Alcântara está desencantado com os governos 
dos Srs. Fernando Henrique Cardoso e Tasso 
Jereissati , como está a maioria dos brasileiros e 
fortalezenses, ou está, simplesmente, adotando 
um di curso demagógico, que o ajude a pular 
dessa nau naufragada em que se transformou o 
governo do Sr. Fernando Henrique Cardoso. 
Ah .. . , como é di fícil adivinhar o que se passa no 
interior das mentes humanas! 

Fernando José, por correio eletrônico 

""º" ~TER CEIRO M1t tN IO 

Cadernos do Terceiro Mundo 
Seção Cartas 

Rua Conde de Lages, 44 - Gr. 508 a 510 
Lapa - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20241-080 

e-mail: etm@etm. com.br 

C!({R!IOS 226 



" r1 11•' 11'º 
I•'º hl•' 

Produtos de qualidade ETM 

Você que é fã da revista Ecologia e Desenvolvimento agora 
pode levar para coso os novos lançamentos da ETM: 
Agenda para 2001, camisetas e chaveiros com motivos 
ecológicos. Todos eles a preços promocionais até 
o final do ano. Faça já o seu pedido! 

Agenda: Cód. 1001-A -R$l 7,90 
Tamanho 20cm x 13cm - 380 páginas 

Além dos dados usuais de uma Agenda, 
enriquecemos o calendário de 2001 
destacando datas de importantes 
acontecimentos, em sua maioria, 
do século XX, e registrando citações 
que ficaram para a eternidade 

Chaveiro: 
Cód. 1002 -( 

R$8,90 
Acabamento em couro 

Camiseta Adulto/Estompa Suçuarana: 
Molho de qualidade (Tipo 30. l) 
Tamanho Único 

• Preto - Cód. 1003-P - R$2 l, 90 
• Branca - Cód. 1004-B - R$16, 90 

----------------------------------------* · 
V. Unitário X QUANT. SUB-TOTAL FRETE* TOTAL 

RS 17,90 RS RS R$ 

RS 

R$ 

RS 

RS 

Nome: 
Endereço: Bairro : 
Profissão: Dt. Nascimento: _ 
Cidade: E~ado: CEP : __ 
Tel. : Fax: E-mail : 

Assinale a forma de pagamento de seu pedido: 
( ) Cheque(s) nominal(is) à Editora Terceiro Milênio Ltda. em anexo 
( ) Autorizo débito no meu cartão pelo valor total de R$ 

Cartão ............ .. ......... ..... ... .. ..... ... ..... .... . Validade até 

Aceitamos todos os cartões ele crédito, sem parcelamento (inclusive em cheque) 
Data 

/ 

/ /_ 



Sumário 
Nov / DEZ • 2000 • Nº 226 • Ano XXVI 

2 CARTAS 

6 PLANALTO 

9 PANORAMA NACIONAL 

23 FRASES 

BRASIUCULTURA 

24 A música de Ivan Lins 
Perto de completar 30 anos de carreira, o cantor e 
compositor começa a ver sua obra cada vez mais admirada 
no Brasil e no exterior 

, 
BRASIUHISTORIA 

27 Brasil 500 sob o olhar feminino 
Projeto ambicioso agrupa 900 nomes que resgatam 
as mulheres como sujeitos da história do Brasil nesses 
500 anos 

30 LIVROS 
A 

32 PANORAMA ECONOMICO 

36 PANORAMA INTERNACIONAL 

42 GENTE 



AMÉRICA LATINA/PANAMÁ 

44 Complô desbaratado 
Terroristas cubanos serão julgados no Panamá, por planejarem 
um novo atentado contra Fidel Castro, durante a 
Conferência Ibero-Americana 

ÁFRICA/ ANGOLA 

48 "A guerra está no fim" 
Professor e ex-ministro angolano aponta fase 
de desenvolvimento 

BRASIL/ ÁFRICA 

50 A dura vida no Rio 
Os angolanos, maioria entre os quase dois mil refugiados 
no Brasil, lutam para se integrar ao país, 
apesar do preconceito que enfrentam 

EUROPA/ECONOMIA 

52 Em direção à América Latina 
A União Européia volta seus interesses para os 
países latino-americanos 

CIÊNCIA/GENÉTICA 

54 Mundo de raça única 
O conceito de raça não corresponde, 
em nossa espécie, a nenhuma realidade, 
embora muitos ainda fomentem 
o racismo invocando a ciência 

POLÍTICA/EUROPA 

56 Corrupção ameaça democracias 
Tanto em países de Primeiro quanto de 
Terceiro Mundo, a corrupção avança 



6 

Memélia Moreira 

Sucessão no Congresso 
agita Câmara e Senado •.\ t ... • ·~j 

A eleiçõe ' para a pre ·i­
dência da Câmara e do 
Senado agitam gabine­

te e corredore d du 
que compô rn o Congr o. 
Para ocupar o lugar de Mi h 1 
Temer (P IDB- P). que ao final 
do mandato, em ~ ereiro. terá 
pre idido a Câmara por quatro 
ano . con orrem quatro andi­
dato : lnocên ia Oliveira (PFL­
PE). que já dirigiu a a. e 10 

Deputado Inocêncio Oliveira 

' " 
1 1 " 

~"- · 
Deputado Aécio Neves 

Henrique Cardoso é "tolerante" 
com a corrupção. 

e e (P DB-MG). everino 
Ca a1 anti (PPB-PE), atual cor­
regedor-geral da Câmara. e al­
demar Co ta elo (PL-SP). 

Sem exceção, o· quatro 
candidato garantem, no eu 
cartaze e palhado pela Câma­
ra e no di curso feito em ple­
nário. o empenho pela total in-

ameaça apre entar documento 
envolvendo o nome de Barba­
lho em corrupçõe , acu ando-o 
de enriquecimento ilícito. O lí­
der peemedebi ta não deixa por 
meno e faz acu açõe eme­
lhante. 

pre idente da República Jo é 
Sarney (PMDB-AC) urge co­
mo tert iu e vem conqui tando 
voto , inclu ive de adversário 
hi tórico . Samey quer ser can­
didato de con en o e tenta ate­
nuar a troca de acu ações entre 
Jáder e ACM. Antonio Cario , 
na uas acu ações, já atingiu 
inclu ive o pre idente da Re­
pública, dizendo que Fernando 

Com base na acusações 
feitas em plenário, o partidos 
de oposição apresentaram re­
querimento para que o Con­
selho de Ética e Decoro Par­
lamentar tome providências pa­
ra a apuração das denúncia . 

As eleiçõe acontecem em 
fevereiro. o meio da di puta, o ex-

Convenção da OIT 

AComissão de Constituição e Justiça do Senado 
aprovou o relatório do enador Romeu Tuma (PFL­
SP) favorável à aprovação da Convenção da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT), relativa aos 
povos indígenas em países independentes. 

A Convenção, que foi adotada em 1989 pela Con­
ferência Internacional do Trabalho, reconhece os direitos 
de propriedade e posse das terras às nações indígenas. o 
seu relatório, Tuma afirma que, "embora a Constituição 
brasileira reconheça aos índios os direitos originários 
sobre as terras que tradicionalmente ocupam, estabeleceu 
que o domínio é da União". O senador paulista diz ainda 
em seu relatório que os índios têm direito aos recursos 
naturais existentes em seus territórios. 

De acordo com a Convenção, estes recursos, caso 
sejam explorados, devem ser administrados pelos índios, 
norma que ainda não é adotada no Brasil, onde os povos 
indígenas têm direito apenas ao usufruto da terra. 

Revisão anual de IR para 
quem tem mandato 

O
s detentores de mandatos 
terão seus impostos de renda 
revistos anualmente. O pro­

jeto que obriga a Receita Federal a 
fazer revisão especial, apresentado 
no Senado, foi aprovado pela Co­
missão de Finanças e Tributação da 
Câmara. De acordo com o projeto, a 
Receita Federal deve acompanhar e 
rever as declarações de Imposto de 
Renda e verificar sinais exteriores 
de riqueza de todos os dirigentes 
com mandato eletivo, em todas as 
esferas da União, bem como de diri­
gentes partidários, ministros, secre­
tários de estado, presidentes e dire-

tores de autarquia , empre as públi ­
cas, sociedades de economia mista e 
fu ndações. 

Com parecer favorável do rela­
tor da matéria, deputado Carlito 
Merss (PT-SC), o projeto determina 
à Receita Federal que faça revisão 
das declarações de Imposto de 
Renda dos dois últimos exercícios, 
prosseguindo em mais dois exercí­
cios depois de encerrados os manda­
tos. O projeto estabelece também a 
obrigatoriedade de os ocupante do 
cargos e funções assinar documento, 
quando tomarem posse, abrindo 
mão do direito de sigi lo bancário. 

C1n116 



Comissão 
permanente 
para o narcotráfico 

º
crime organizado e o narcotráfico "representam 
uma das mais perigosas ameaças ao estado de 
direito e o poderes Judiciário e Executivo devem 

d~r seguimento ao trabalho e às sugestões feitas pela CPI 
do Narcotráfico" . As declarações são do deputado Fer­
nando Ferro (PT-PE), que sugeriu a criação de uma co­
missão permanente na Câmara de combate ao narcotráfi­
co e ao crime organizado. 

Segundo o deputado, a comissão de inquérito mos­
trou que "há uma contaminação das instituições oficiais e 
dos poderes constituídos do país e uma das medidas mais 
importantes será o direcionamento de uma política auda­
ciosa de larga abran­
gência para educar e 
conscientizar a popu­
lação brasileira para 
os problema que as 
drogas causam". 

O relatório final 
da CPI foi apresenta­
do no começo de 
dezembro e o relator 
da comissão, deputado 
Magno Malta (PSDB­
ES) vem recebendo a­
meaças de morte do 
presidente da Assem-
bléia Legislativa do Deputado Fernando Ferro 
Espírito Santo, José 
Carlos Gratz, apontado pelo relatório como um dos chefes 
do narcotráfico naquele estado. 

Novas revelações sobre o narcotráfico e o crime orga­
nizado estão sendo feitas pela CPI mista de Roubo de 
Cargas, que foi implantada depois da descoberta de que o 
ex-deputado estadual do Maranhão, Jo é Gerardo (cassado 
e preso) comandava não apenas o roubo de cargas nas estra­
das brasileiras, mas também integrava uma quadri lha de 
narcotraficantes. Presidida pelo senador Romeu Tuma 
(PFL-SP), esta CPijá decretou prisão de policiai civis pau­
lista e está investigando a participação de empresas segu­
radoras no roubo de carga. 
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Embraer critica 
restrições da OMC 

O consumidor canadense está pagando mais caro pelos produtos 
brasileiros em virtude das restrições impostas pela Organização 
Mundial do Comércio (OMC) aos nossos produtos e os expor­

tadores brasileiros serão obrigados a procurar novos mercados. A infor­
mação foi dada pelo presidente da Empresa Brasileira de Aeronáutica 
(Embraer), Maurício Novis Botelho, que compareceu à Comissão de 
Economia da Câmara para discutir os impactos da disputa entre a 
Embraer e sua concorrente canadense Bombardier, junto à OMC. 

Disse Botelho que 
as disputas se iniciaram 
em 1996, a partir do su­
cesso da Embraer no 
mercado de jatos regio­
nais. Até àquela época, a 
empresa Bombardier detinha o monopólio e, afirmou o presidente da 
Embraer, "é óbvio que a empresa canadense não ficou satisfeita com o 
nosso sucesso, principalmente com o fim de sua situação de detentora 
do monopólio". Botelho informou ainda que, no momento, a Embraer 
dispõe de uma carteira de 1.200 aeronaves a serem entregues, enquan­
to sua rival canadense conta apenas com cerca de mil pedidos. 

Autor do requerimento de audiência, o deputado Alex Canziani 
(PSDB-PR) lembrou que o Brasil é o único país, fora do Hemisfério 
Norte que detém uma empresa aeronáutica e sugeriu ao BNDES que con­
tinue assistindo a empresa, para que a Embraer "tenha condições de com­
petir no mercado global, no qual o comércio se desenrola numa luta 
feroz". 

Rede de bibliotecas tem 
500 mil documentos 

O 
Senado lançou, no início de dezembro, a Rede Virtual de 
Bibliotecas-Congresso Nacional, que reúne as bibliotecas do 
Senado, da Câmara e das bibliotecas do Executivo, Legislativo 

e Judiciário, num total de 500 mil documentos. 
Os u uários da rede poderão encontrar informações sobre qualquer 

artigo da Con tituição, relatórios ministeriais e presidenciais, desde a. 
época do Bra il colonial e da I República, bem como gravuras, mapas, 
obras raras e até mesmo manuscritos do escritor Machado de Assis. 

Com software que adota o mesmo formato bibliográfico usado 
internacionalmente pelas bibliotecas digitais, a rede já está disponível 
para os usuários da internet. 
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Mais segurança para 
urna eletrônica 

ma 
urna 
ada 

nort -ameri ana . 
o Senado apro ou 
requerimento do 
enador Roberto 

Requião (P DB­
PR). para qu olte 
a debate na Co-

tuição e Ju ti a o 
Senador Roberto Requião 

projeto que amplia a egurança e o controle da urna ele­
trônica . 

De acordo com o projeto do enador paranaen e, a con­
tagem eletrônica do oto deve er acompanhada de uma 
contagem manual. A propo ta conta com apoio de todo o 
partido que e entiram le ado na eleiçõe pas adas. Dua 
denúncias de po ível fraude eleitoral foram apre entadas à 
Câmara. Em São Domingo de Goiás (GO), o PMDB acredi­
ta que houve fraude praticada pelos próprio funcionário da 
Ju tiça Eleitoral e em Paracatu (MG), o deputado Tilden 
Santiago (PT-MG) também acredita que o candidato de eu 
partido foi derrotado por fraudes na uma eletrônica. 

Guardas municipais 
como força auxiliar 

Brasília ameaçada 
de perder título 

A capital da República está ameaçada de perder o título de patrimô­
nio mundial da humanidade, conferida pela Unesco. Espe­
ciali ta da instituição visitaram a cidade e con !ataram as viola­

çõe contra o Plano Piloto, tombado nos anos 80, durante a gestão do 
governador Jo é Aparecido de Oliveira. A principais agressõe , denun­
ciadas por arquitetos e procuradores da República, são as ocupações do 
espaço públicos e autorizaçõe concedida pelo governo do Distrito 
Federal, que ferem o Código de Edificações da cidade projetada pelo 
arquiteto O car iemeyer. 

Depois de vistoriar as instalações do Plano Piloto, área tombada 
pela Une co, os técnicos da organização recomendaram ao governador 
Joaquim Roriz maior controle contra as invasões e loteamento da área. 
Caso per i tam os descumprimentos, Brasília pode perder o título. 

A mesma orientação foi dada à prefeitura de Olinda, cidade que é 
também patrimônio mundial. O representante da Unesco no Brasil vi i­
tou a cidade e recomendou à prefeitura local uma maior fiscalização con­
tra as edificações ilegais. 

necessário um melhor orde­
namento legal desse serviço, 
com uma melhor qualificação 
profissional". 

mento da economia". 

O 
deputado Rubem Me­
dina (PFL-RJ) quer 
transformar as guar­

das mumc1pa1s em forças 
auxiliares das demais polí­
cias. Em proposta de emenda 
à Constituição, Medina 
amplia as atribuições destas 

guardas criadas para proteger 
instituições e o patrimônio 
público. Na defesa de sua 
proposta, o deputado afirmou 
que mesmo sem amparo cons­
titucional, as guardas munici­
pais já estão desempenhando 
função policial, "por isso é 

Lembra o deputado que o 
clima de violência no Bra il 
está levando a sociedade a bus­
car "novas soluções para o pro­
blema e, no caso do Rio de 
Janeiro, os reflexos são ainda 
mais preocupantes, já que a 
indústria do turismo é um dos 
principais motores de fortaleci-

Entre a aluções alter­
nativas encontrada pela 
sociedade, uma vem preocu­
pando o parlamentares. Tra­
ta-se do crescente número de 
empresas de vigilância que 
hoje já detém cerca de um 
milhão de empregados, todo 
eles armados. 

O nú mero destes vigilantes 
ultrapassa o efetivo militar bra­
si leiro, que é de 350 mil. 
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Atentados contra líderes oposicionistas 

Prefeitos eleitos e líderes oposicionistas 
estão na mira de matadores de aluguel , 
contratados por adversários políticos. Os 

prefeitos de Belém, Edmílson Rodrigues (PT) 
e Mábenes Fon eca, de Paço do Lumiar (MA), 
do Partido Democrático Trabalhista, escapa­
ram dos atentados porque os casos foram des­
cobertos com antecedência, mas os líderes do 
PT em Suzano (SP), Manoel Maria de Souza 
Neto, que também era militante do MST, foi 
assassinado. E em Cuiabá, o ex-presidente do 
Partido dos Trabalhadores, Sivaldo Dias Cam­
pos levou dois tiro dos pistoleiros que invadi­
ram sua casa. Ele sobreviveu ao atentado e 
encontra-se no Hospital Sarah Kubistcheck, 
em Brasília, para recuperar os movimentos 
perdidos no atentado. Mesmo informado por 
parlamentares oposicionistas sobre o assassi­
nato e convidado para a audiência pública na 
Comis ão de Direito Humanos da Câmara dos 
Deputados, o ministro da Justiça, José Gregori, 
não se manifestou e nem compareceu à audiên­
cia, o que mereceu prote to do deputado Frei­
re Júnior (PMDB-TO). "Assi timos a um des­
file de violência de toda a naturezas, e o 
ministro da Justiça não cumpre sequer disposi­
tivo constitucional de re ponder nossos pedi­
dos de informações", afirmou o deputado que 
quer a investigação de todos os casos e uma 
re po ta do governo. · 

O atentado contra o novo prefeito de Paço 
do Lumiar foi abortado depois da revelação 
feita pelo policial militar Ivalberto dos Santos 
Oliveira. Ao ser pre o, o PM revelou que a 
vereadora Bia Aro o contratara um pistoleiro 
conhecido por Negão, em Imperatriz (MA) 
pela quantia de 50 mil reais. Bia Aroso é espo­
sa do atual prefeito daquele município e o dele­
gado encarregado do inquérito, Jefferson Por­
tela, já encaminhou ao Judiciário o pedido de 
prisão da vereadora. 

Já o atentado que seria feito contra o pre­
feito reeleito de Belém, Edmíl on Rodrigues, 
foi descoberto pela polícia de Itabaiana (SE) 
que prendeu Udo Dittmman, de nacionalidade 
alemã, envolvido na máfia do roubo de cargas. 
Preso, Dittmman contou que foi convidado por 
José do Santo , eu parceiro na quadrilha de 
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Dirceu, presidente da PT: dassiê contra o crime 

roubos de cargas, para matar o prefeito de Be­
lém, a pedido de fazendeiros do Pará. Dias 
depois da confissão de Ditrnman, os seguran­
ças do prefeito prenderam um pistoleiro que 
estava de tocaia contra Edmílson, próximo à 
casa do prefeito, em Belém. 

O atentado contra Sivaldo aconteceu 
depois que o dirigente oposicionista denunciou 
a compra de votos por candidato à Câmara 
dos Vereadores de Cuiabá. Em 10 de outubro, 
depoi de ser seguido e receber ameaças por 
telefone, Sivaldo teve sua casa invadida por 
três homens que, desde a madrugada, segundo 
relato dos vizinho , se encontravam nas redon­
dezas. Os pistoleiros trancaram a esposa de 
Sivaldo no quarto e em eguida acertaram dois 
tiros na cabeça do dirigente petista. 

Já o assassinato do militante do MST em 
Suzano foi acompanhado de requintes de cru­
eldade. Neto, como era conhecido, foi seqües­
trado pelos pistoleiros, levou mais de dois tiros 
e ainda foi esfaqueado, segundo o laudo enca­
minhado à comissão de Direitos Humanos da 
Câmara. 

O presidente do Partido dos 
Trabalhadores, Jo é Dirceu, teme uma escalada 
maior de violência. "Estou convicto de que 
todos aqueles que lutam contra a corrupção, o 
crime organizado, o latifúndio e o narcotráfico 
estão ameaçados de morte neste país", afirmou 
José Dirceu que elaborou um dossiê narrando 
todo os crimes. (Memélia Moreira) • 

Educadores 
protestam 

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores da Edu­
cação (CNTE) lançou uma 

nota de protesto contra a aprovação 
do Plano Nacional de Educação 
pelo Senado Federal. Segundo a 
entidade, o Senado desconsiderou 
todas as contribuições de especia­
listas num assunto crucial para a 
nação. 

Na nota, a entidade afirma que 
"a CNTE e os seus 29 sindicatos de 
trabalhadores em educação estão 
chocados com a atitude do Senado, 
que aprovou, quinta-feira, dia 14, o 
Plano Nacional de Educação 
(PNE). A lei proposta pelo governo 
é insuficiente para dar ao país con­
dições de enfrentar a dívida social e 
os desafios do século XXI. Mesmo 
assim, os parlamentares sequer 
analisaram as mais de cem emen­
das ao projeto propostas pela socie­
dade civil, violando o compromis­
so que garantia, pelo menos, a aná­
lise das propostas." 

Os educadores denunciam 
ainda que "enquanto o governo 
federal faz propaganda do seu 
modelo educacional, os índices de 
aproveitamento escolar caem verti­
ginosamente, conforme demons­
tram os resultados do Sistema Na­
cional de Avaliação do Ensino Bá­
sico. Isso reflete a baixa qualidade 
de ensino imposta pelos interesses 
financeiros internacionais aos 
quais o governo FHC se curva". 

A nota da CNTE conclui afir­
mando que "mesmo que a sanção 
presidencial consolide este verda­
deiro crime contra a educação", a 
entidade vai "continuar fiscalizan­
do e propondo soluções para os 
desvios do governo no âmbito da 
educação". • 
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Terra: em 11 anos, quase 2 mil presos 

em terra. De d o início do governo de 
Jaime Lemer. em 199~, a CPT regi trou 16 
as as inato de trabalhadore rurai . 1 ten­
tativas de as as inato. ete caso de tortura, 
322 trabalhadore ferido e 470 pre o . em 
130 ações de de pejo. O tado do Pará tam­
bém tem concentrado um grande núme­

terra e dei ando mai de 70 ferido . " 
Quanto à permanência do latifúndio, o 

le antamento destaca que "meno de 50 
mil proprietário rurai po uem área u­
periore a mil hectare e controlam 50% 

ro de violações contra trabalhadore 
rurai . Todavia, em junho de te ano, o 
fazendeiro Jerônimo Alve Amorim foi 
condenado a 19 ano de pri ão em razão 

A violência no campo é originada pela repressão con­
servadora contra a luta da população sem terra por 
seu direito a ser assentada para ter meios de trabalhar, 
e continuou fazendo vítimas fatais durante todo o ano 

do as assinalo de Expedito Ribeiro Sou­
za, presidente do Sindicato dos Tra­
balhadore Rurais de Rio Maria, no Sul 
do Pará, ocorrido em fevereiro de 1991. 
Este julgamente representou um marco 
importante contra a impunidade no país." 

Outro julgamento foi o massacre 
de Corumbiara. "Durante os 23 dias de 
julgamento, que ocorreu nos meses de 
agosto e setembro em Porto Velho, Ron­
dônia, nove policiais militares foram 
absolvidos. Ao mesmo tempo, dois tra­
balhadores sem-terra e três policiais mi­
litares foram condenados em razão do 
massacre de Corumbiara, ocorrido em 
1995, durante o despejo de 600 famílias 
da Fazenda Santa Elina, no qual morre­
ram nove sem-terra e dois policiais. Du­
rante o julgamento, o promotor de justi-

rca d 1% dos 
m torno ele 46% 

r tant da t rra e tão ocio a , ubutil iza­
cla , u ele tinam-se à pecuária. Segundo 
dado do Incra, xi tem cerca de 100 mi­
lhõe de he tare ele terra ocio as no 
Brasil. " 

e e meio vivem "cerca de 4,8 
mi lhõe de fa míli as de trabalhadores 
ru rai em terra, ou eja, que vivem em 
condiçõe de arrendatários meeiro , pos-
eiro ou com propriedade de menos de 5 

hectare ( ... ) e, de acordo com o censo de 
1995, ex i tem cerca de 23 milhõe de tra­
balhadore no meio ru ra l, sendo que ape­
na 5 milhõe são ela sificados como as-
alariados ru rais (permanentes ou tempo­

rário ). Cerca de 65% do assalariado ru­
rais não possuem carteira ass inada e ape­
na 40% de se trabalhadore possuem 
trabalho o ano todo. Muitos de es traba­
lhadore chegam a trabalhar até 14 horas 
por dia. Nesse contexto, as mulheres e as 

criança ão as mais vulnerávei ", a si­
nal a o levantamento. 

"O Brasil produz apenas 75 milhõe 
de toneladas de grãos por ano. E e nú­
mero é quatro vezes menor do que a 
média de produção em países com con­
dições cl imáticas e de solo iguai ou 
piores. 

Segundo o Cen o Agropecuário, 
entre 1985 e 1996, a redução de áreas 
com lavouras permanentes foi de 2 mi­
lhões de hectares e as áreas com lavou­
ras temporárias foram reduzidas em 
cerca de 8.3 mi lhõe de hectare . De 
1980 a 1996 a área cultivada diminuiu 
2% e a população aumentou 34%. Na 
década de 80, o Banco do Bras il inves­
tia em torno de 19 bilhões de dólares na 
agricultura. 

Entre 1994 e 1998, a média de fi­
nanciamentos foi de 6 bi lhões de reais 
por ano. Entre 1980 e 1996, a renda 
média de todos os agricultorc diminuiu 
49%", constata a pesquisa. • 

C!O[RNIS 116 



Abimaq aponta o absurdo em reduzir 
tarifas sem negociar contrapartidas 

O 
presidente da Associ­
ação Bra ileira da In­
dústria de Máquinas 

e Equipamentos (Abimaq), 
Luiz Cario Delben Leite, fez 
críticas à posição do governo 
bra ileiro, no âmbito do Mer­
cosul, de manter a redução da 
Tarifa Externa Comum 
(TEC) na faixa de 14% para 
2001. A tarifa beneficiará os 
países que não integram o 
bloco. 

"Redução de tarifas sem 
contrapartida dos outros paí­
ses é absurda", disse, lem­
brando que a proposta veio da 
Argentina, que pouco repre­
senta na indústria de bens de 
capital. "Só o Bra il tem a 
perder. Os produto brasilei­
ro ofrerão uma diferença de 

16,57% em relação aos im­
portados. Todo o setor será 
penalizado, e pecialmente as 
indústrias de maior tecnolo­
gia." 

Delben Leite divu lgou o 
estudo, que havia encaminha­
do, no início do mê , à equipe 
econômica e ao presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
reivindicando que os fabri­
cantes do país tenham o 
mesmo tratamento dado aos 
produtores de importados. 

"Queremos isonomia, 
pois é uma falácia afirmar que 
fomos protegidos ou compen­
sados pela desvalorização 
cambial, se, em outros países, 
ela é comprovadamente 
maior. O euro caiu 27,36%, a 
de valorização em Taiwan foi 

lusofonia e globalização 

R 
epre entantes da Co­
munidade de Países 
de Língua Oficial 

Portuguesa e tiveram reuni­
dos pela sexta vez no Clube 
de Engenharia, Rio, entre 5 e 
7 de dezembro, para debater 
a expan ão das relações eco­
nômicas e diplomáticas entre 
os países membros (veja, na 
página 50, a entrevista com 
um dos convidados, o ango­
lano José Dias). Organizadas 
no Brasil pelo próprio Clube 
de Engenharia e pela Fede­
ração das Indú trias do Esta­
do do Rio de Janeiro (Firjan), 
as Jornada destacaram a 
consolidação da cooperação 
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técnico-científica do Brasil 
com os países africanos, onde 
os principai inve timentos 
das empre as brasileiras têm­
se destinado ao etor de obras 
públicas e infra-estrutura. 

Por esta razão, os temas 
abordados no encontro foram 
relacionados à infra-estrutura, 
como energia, transportes, 
vias de comunicação e teleco­
municaçõe , além das ques­
tões ligadas ao desenvolvi­
mento ustentável. 

A cooperação entre as 
nações e a globalização fo­
ram panos de fundo de boa 
parte do debate . Os pales­
trantes acabaram por admitir 

de 17,3% e na Coréia chegou 
a 19,13%." 

O presidente da Abimaq 
afirmou ter esperança de que 
haja simultaneamente no 
máximo em 2001, uma refor­
ma tributária no Brasi l, coe­
rente com a prática de outros 
países. 

Sobre a polêmica de 
ingresso do Brasil na Área de 
Livre Comércio das Améri­
cas (A lca), ele é taxativo: 
"Temos que cumprir o com­
binado. Só consideramos esta 
possibilidade a partir de ja­
neiro de 2005. Podemos, com 
uma reforma bem feita, nos 
beneficiar da Alca; caso con­
trário, haverá um rolo com­
pressor sobre o nos o país", 
afirmou. • 

as conseqüências nefa tas da 
liberalização econômica para 
a distribuição da renda no pla­
neta, inclusive a representante 
do Con elho Empresarial Bra­
sileiro para o Desenvolvi­
mento Sustentável (CEBDS), 
Beatriz Bulhões. Segundo ela, 
enfrentar as barreiras ao 
desenvolvimento sustentável 
é responsabilidade dos gover­
nos nacionais. 

"A concentração de 
renda no Brasil está piorando 
e reflete as políticas governa­
mentais. Cabe a nós, brasilei­
ro colocar regras ni to e de­
pende também de nós estabe­
lecer se a prioridade é garantir 
a estabi lidade monetária ou 
gerar desenvolvimento econô-
mico", afirmou. • 
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Em direção ao mesmo sonho 
Num século XXI que promete ser vertiginoso pela magnitude das possibilidades e 
pela gravidade dos problemas que herda, o homem dá um novo passo à procura 

de realizações que perseguiu em vão ou com escasso sucesso no século XX 

ANO FINDA B COM BLB 
TERMINAM o SOCULO XX 
B O SEGUNDO AiµNIO. 
Montado no eterno a a­
lo do tempo, o homem 

entra no ter eiro milênio da Era Cri tã 

conhecimento alargaram- e de tal forma 
que o no o éculo e o no o milênio po­
dem levá-lo a realizaçõe fantástica 
nas mai di ersas áreas da Ciência e 
tanto lhe abrem o egredo do micro­
mundo das células e da ba e da vida, 
quanto o do co mos dos grandes cor­
po , das imensas distâncias e da gran­
des velocidades que já lhe dão a certeza 
de invadir os céu e colonizar o espaço. 

o entanto, não e 
pode dizer que 

o homem do t r iro mirnio não eja 
ainda o me mo qu , m dro o do Juízo 
Final. rompeu o gundo milênio. É, 
em dú ida, o me mo homem que pas­
ou da Antigüidade à Era Cri tã, doí 

mil ano atrás. A lupa de Crono identi­
fica alto vertiginoso na ambiência e 
no in trumentai de éculo a éculo, 
de milênio a milênio mas constata o 
me mo conteúdo humano naquele er 
que pa a carregado de onhos, preocu­
paçõe , neces idade e conflito , embo­
ra empre numa roupa diferente. É uma 
multidão muita gente junta, mas não 
unida, e, no mais profundo de cada um, 
persi te o indivíduo sempre só. 

Por isso, num século XXI que pro­
mete ser vertiginoso pela magnitude das 
possibilidades e pela gravidade dos pro­
blemas que herda, o homem dá um novo 
passo em busca de realizações que perse-

guiu em vão ou com escasso sucesso 
no século XX, porque não logrou 

alcançá-las no XIX, quando vi­
venciara a expectativa das uto­
pias que sonhara no século 
XVIII, impulsionado pelos 

desafios que tentara vencer 
no XVII, herança legada 
pelos estafetas do século 
XVI... 

Entre os sonhos que 
carrega hoje, o homem leva 

o de se realizar no meio de 
seu grupo, seja o universo 

micro da família, seja o macro, 
que ele chama de país. Da ambi-

ção de mi l ano atrá , de tudo fazer para 
ganhar o paraí o ceie te, o homem atual 
e tá certo do direito de alcançar certas 
regalias ainda em vida. O humanismo e 
uas variadas conseqüências sedimenta­

ram o conceito de que cada um partici­
pa de uma sociedade e que os lucros de­
vem ser repartidos - a tal consciência da 
cidadania. 

A realidade, porém, não cede 
com facil idade. As mais recentes pes­
quisas demonstram que a pobreza vem 
aumentando na maior parte do mundo. 
No caso bras ileiro, houve uma expres­
siva regressão de renda, afetando mais 
5% das fa míli as nos últimos quatro 
anos - de 13% (cerca de 30 milhões de 
pessoas) passaram a 18% (cerca de 40 
mi lhões de pessoas). Empobreceram. 
No caso argenti no, pesquisas recentes 
concluíram que lá pelo menos mil 
pessoas caem para a faixa da pobreza, 
por dia: 364 mi l por ano, l % da popu­
lação argentina. 

A pauperização se repete mundo 
afora, mostrando um anticlímax social 
que contrasta com o bem-estar absoluto 
de uma minoria e com as promessas es­
tonteantes com que a Ciência e a Tecno­
logia acenam para o mi lênio que nasce. 

As trilhas humanas 
Ao contrário do que possa parecer, 

importa menos a pétrea ubstância do 
homem do que as circunstâncias em que 
ele se move. E, nisso, as bordas do ter-
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A humanidade continua 
dividida em dois mundos: 
aquele onde a ciência 
e a tecnologia abrem 

uma infinita gama 
de possibilidades 

e outro onde as mais 
elementares necessidades 

humanas ainda não 
estão satisfeitas 

ceiro milênio pouco diferem daquelas 
do segundo, mil anos atrás. 

Nas realidades do dia a dia, em 
meio a maravi lha da tecnologia que 
não cessam de surgir, a verdade é que 
o ser humano continua a viver em vá­
rios mundos, paralelos e contemporâ­
neos, mas diversos. Assim, os grupos 
humano que ingressam no terceiro 
milênio - alguns reduzidos quase a 
hordas - carregam o desafio de realizar 
alguns objetivos que pouco têm a ver 
com a Ciência ou com as tecnologia 
que esta propicia. 

Tais objetivos dizem re peito aos 
anseio que permeiam a substância hu-
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De impérios 
a impérios 

A port do novo milenio dão pa -
. agem para o me mo mundo de igual­
mente di idido. Este é o dado funda­
mental. para cuja u tentação contri­
buem em muito o próprio a anço da 
Ciência u ualmente empregado como 
arma de upremacia. 

e ta di i ão de igual anda- e 
de milênio a milênio encontrando- e a 
me ma contradição entre a utopia da 
humanidade e a realidade dos grupos 
humano . Dos império do primeiro 
milênio, nada resta, a não ser a noção 
de que persistem os império sob no­
vas formas, utis, mas tão presentes e 
avassaladoras quanto as de tempos tão 
longínquos. 

Esta luta mantém-se, seguramente, 
na agenda do novo século. Como bem re­
sumiu o economista Sarnir Amin, aqui 
em cadernos, edição nº221, enquanto os 
novos impérios afinnam que não há 
alternativas a seus projetos mundiais, há 
rebeldes que insistem em que "há mi­
lhões de alternativas". A história e os sé­
culos têm sido construídos exatamente 
desses embates e parece que não será di­
ferente. No novo século e no novo milê­
nio, há novos impérios a encarar. 

Enfim, não será apenas o limiar de 
outros mil anos para construir e perse­
guir utopias? • 

Os mundos que 
o mundo tem 
Os milagres da Ciência e da Tecnologia 
apontam para o paraíso, mas a festa 
do novo milênio ainda não é para todos 

A 
ÁLI ES QUE E FAZEM 

obre a per pectiva do 
novo éculo e do terceiro 
milênio a inalam, com oti­
mi mo, o avanço do co-· 

nhecimento e da maravi lha tecnológi­
cas con eqüente . Revelam um quadro 
que mo tra o quanto o mundo poderia 
er bom para todo . Ao final da leitura, 

fica- e com a en ação de que tudo há 
de er melhor. Vi lumbra-se o conjunto 
verde vivo da floresta humana e quase 
e respira ar mais puro. 

Mas a floresta não existe, é apenas 
uma idéia: o que de fato existe é uma 
árvore ao lado da outra, mais cipós, espi­
nhos, flores, frutos, bichos diversos, luz e 
sombras. a natureza, podem formar um 
conjunto. a humanidade, ainda não. 

Estes mundos diferentes formam a 
realidade humana que ingressa na nova 
numeração cronológica, que o tempo 
histórico, porém, desconhece. Este é o 
que interessa e ele informa que a norma 
da desigualdade ainda é lei, agora sob o 
estímulo do lucro sem fronteiras orien­
tado pelas grandes corporações transna­
cionais, protegidas pelos governos de 
suas matrizes. 

Interesses mundiais 
O pensador norte-americano Noam 

Chomsky falou, em um de seus traba­
lhos, em "lavagem cerebral sob um regi­
me de liberdade"'· Referia-se ao poder 

do centro mundiais de se fazerem crer, 
de convencerem o mundos pobres da 
idéias que convêm ao mundo rico, mes­
mo que sejam idéias absolutamente 
contraditórias com aquelas que tinham 
imposto anteriormente. Enfi m, um po­
der emelhante ao de vender picolé a 
esquimó e impedir recusas. 

Anali ava Chomsky o então vigente 
empenho humanitário do governo norte­
americano, sob Jimmy Carter. Criador 
dos regimes militares anticomunista da 
décadas de 60 e 70, pelo mundo afora, os 
Estados Unidos investiam-se, com Car­
ter, na figura de arautos dos direitos hu­
manos, depois de terem formado os tor -
turadores e estimulado a tortura e o as­
sassinato político naqueles países, em 
nome da luta contra o socialismo. 

"O Estado que patrocinou e apoiou 
a família Somoza, o Xá do Irã, Ferdi­
nando Marcos, Pinochet, Suharto e os 
militares brasi leiros apregoa uma cam­
panha em favor dos direitos humanos, e 
a leva muito a sério. Tudo isso constitui 
testemunho das capacidades demasiada­
mente desprezadas daquilo que podería­
mos chamar 'a lavagem cerebral sob um 
regime de liberdade'. A habilidade do 
sistema - isto é, de facções importantes 
do poder dentro do sistema e seus porta­
vozes intelectuais e entre os · meios de 
comunicação - para formar e reconstruir 
as perspectivas da história e a interpre­
tação das atualidades, segundo seus pró­
prios interesses, é verdadeiramente 
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Foto: AFP 

Os países ricos têm conseguido manter o seu poder graças à 
capacidade que demonstraram de convencer o mundo pobre a 
seguir caminhos que são contraditórios com os seus interesses 
e mantêm as grandes maiorias na pobreza e até na indigência 

impressionante." Chomsky assinala, 
ainda, "os inúmeros laços e relaçõe de 
dependência com a elites do mundo", 
as quais e e meram em "perceber a 
questõe sob o ponto de vi ta da lideran­
ça dos E tado Unido ". 

A análi e mantém sua atualidade, 
agora que a nova moda é a "abertura dos 
mercados e a integração financeira", 
mesmo que desorganizem sociedades 
inteiras e deixem ao relento milhões de 
cidadãos, cujo direitos humanos sequer 
são lembrados. E como não preci am 
do militares para fazer isso, é parte da 
moda e tigmatizá-los. 

Esta é a realidade que penetra o 
novo tempo, quando o mundo das mara­
vilhas tecnológica impõe aos outro 
mundo a função de mercados consumi­
dore ou fontes de matérias-primas. 
Contrariando a própria doutrina, com­
batem, com ferocidade, a competição. 

Governos 
cooperativos 

A lavagem cerebral, referida por 
Chomsky, deu-se, no caso do neolibera­
li mo, pela inten a campanha ideológica 
a favor de um livre mercado que eria 
capaz de induzir o crescimento no Ter-
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ceiro Mundo, principalmente pela circu­
lação de capitais para investimentos lo­
cais. E como houve a época dos militares 
cooperativos, surgiu, na década de 90, a 
afra dos governos civis cooperativos. 

Presidente dispostos a tudo, a pulverizar 
a infra-estrutura nacional e a facilitar a 
entrega de bens aos grupos externos, 
orientados por ministros da Fazenda e 
presidentes de bancos centrais formados 
nas escolas norte-americanas e treinados 
em organismos internacionais controla­
do pelos Estados Unidos. A fórmula 
vem sendo exau tivamente aplicada 
mundo afora, transformando o Terceiro 
Mundo num laboratório de provas à dis­
posição de uma espécie de casta interna­
cionalizada, oriunda dos mesmo bancos 
escolares e do mesmo berço teórico. 

Consumada a façanha, vão saindo, 
um a um, desmoralizados, depois de re­
pudiados internamente. Carlos Salinas de 
Gortari, no México e sua farru1ia mafiosa 
foram sub tituídos por um governo rela­
tivamente austero, mas totalmente per­
meável aos interesses norte-an1ericanos· 
Carlos Menem, na Argentina, identifica­
do com a era de maior corrupção em seu 
país deu lugar a um oposicionista que 
está e mo trando mais ági l no neolibera­
lismo que o antecessor. Antes, houvera 
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Marco André Balloussier 

SÉ0l!J[L0 XI 

1054 - Os conflitos entre os 
imperadores bizantinos e os papas 
culminam no chamado Grande 
Cisma do Oriente, que divide a 
Cristandade em duas Igrejas: a 
Ortodoxa e a Católica Apostólica 
Romana. 

1088 · Fundação da primeira 
Universidade, em Bolonha (Itália). 

1095 -O Papa Urbano II concla­
ma os cristãos a libertarem os lugares 
sagrados do Cristianismo das mãos 
dos muçulmanos; até 1270 são orga­
nizadas oito Cruzadas, que ampliam 
enormemente o intercâmbio entre a 
Europa e o Oriente. 

S:ÉOl!JfLO Xll~ 

1122 - A Questão das Investi­
duras é resolvida pela Concordata de 
Worms, que determina a não-interfe­
rência do papa em questões políticas e 
proíbe o imperador do Sacro Império 
Romano-Germânico de fazer nomea­
ções para os cargos eclesiásticos. 

1169 -O cientista e filósofo árabe 
Ibn-Rushd, também conhecido como 
Averróis, começa a traduzir e comen­
tar a obra do filósofo grego Aristóteles. 

SfÉ Cl!lfL o >m~ 

1211 -Os mongóis, comandados 
por Gêngis Khan, começam a con­
quista da China e a formação de um 
imenso império que se estenderia 
desde a Coréia até a Europa Cen­
tral. 
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Ao denunciar a política de favorecimento dos países 
ricos, aplicada pela Organização Mundial do 

Comércio, o chanceler Lampreia (à esq.) afirmou que 
"a OMC obriga o Brasil a se afastar da fabricação de 

produtos tecnologicamente mais avançados". 
O embaixador Celso Amorim (à dir.) foi ainda mais 
claro: ''A Embraer é uma empresa de um país em 
desenvolvimento que se atreveu a competir com 

uma empresa (a BombardierJ de um país 
que tinha o monopólio no exterior" 

Fernando Collor. no B il. preventiva­
mente de artado m ândal e humi­
lhação. em que i o impedi e a hega­
da ao poder de um governo mai efi ien­
te na tarefa. o Peru. revela- e a cada dia 
novo lan do extraordinário o de 
um japone que governou o paí do in­
cas por I O ano . até refugiar- e na pátria­
mãe. 

Só então, eia à tona que o e trito 
alinhamento neoliberal de Alberto Fuji­
mori fun iona a como habeas corpus 
para as práticas de todo tipo de falca­
truas inclu ive as relacionadas com o 
tráfico de drogas. o que era do conheci­
mento e tolerado por Washington. A 
Casa Branca apenas abandonou Fujimori 
quando e constatou que, entre o negó­
cio havia tráfico de armas e que muitas 
des as armas iam parar nas mão da 
guerrilha colombiana, o novo e mortal 
inimigo e colhido para er massacrado a 
partir de janeiro deste começo de ano, 
através da Operação Colômbia. Agora, 
satanizando Fujirnori, a "lavagem cere­
bral" parece preparar a entrada em cena 
de outro "internacionalista", menos es­
candaloso, porém mais eficiente. 

O processo é o mesmo: os grandes 
interesses mundiais produzem e susten­
tam ditadores, até que percam a utilidade, 
e então patrocinam _ondas de suposta re­
novação, para que os objetivos centrais 
sejam mantidos com nova roupagem, até 
que gerem tanta insatisfação que se recor­
ra a novo expediente. Uma espécie de li­
nha de montagem, da qual sai sempre o 
mesmo carro, em modelos diversos. 

Crise e identidade 
o novo mirnio ai pa ar pela 

tevê fant' ti as viagen e pa iai ao 
planetas próximo . a luta por um prato de 
omida ainda erá a tarefa mai urgente 

para grande parte da humanidade. E mui­
to equer terão uce o. Africano ne­
gro continuarão endo dizimados im­
piedosamente, por uma conjugação de 
cau as que têm uas raíze no colonia­
li mo pas ado e pre ente da potências. 

os a metrópole latino-americana , 
pauperizadas pelo novo modelo tendem 
a manter ace a a guerra civi l oriunda do 
de emprego e da falta de per pectivas. 

A alução envolverá, sem dúvida, 
a interrupção da lavagem cerebral de 
que falava Chomsky. Mas como fazê­
lo? Como será possível reverter o pro­
ces o de dominação e estabelecer prio­
ridade para projetos nascidos dos inte­
res es nacionais? Como suplantar a 
ação decorrente dos "inúmeros laços e 
das relações de dependência com as eli­
tes do mundo"? Como os mundos po­
bres "podem coordenar esforços para as 
mudanças? Como criar suas próprias 
chances e resgatar a identidade ante os 
megablocos do mundo rico - a União 
Européia e o Acordo de Livre Comércio 
da América do Norte (Nafta)? 

Estas questões parecem saltar do 
desabafo do chanceler Luís Feli pe 
Lampreia, após ser informado de 
mais uma punição da Organização 
Mundial do Comércio (OMC) contra 
o Brasi l e a favor do Canadá, envol­
vendo incentivos a exportações na-

cionai de aviõe para linha regio­
nai , em meado de dezembro. 

"A regra da OMC estão na medi­
da para a naçõe de envolvida e não 
permitem que um paí em desenvolvi­
mento recupere eu atraso relativo, 
dando vantagens a eu produtores para 
ganhar competitividade em áreas de tec­
nologia de ponta", queixou- e o chance­
ler. "A OMC obriga o Brasil e os países 
em de envolvimento a e afa tarem da 
fabricação de produtos tecnologicamen­
te mais avançados. Como nação em de-
envol vimento, o Brasil não tem merca­

do de capitai , condições de financia­
mento, padrão de crédito internacional 
que nos permitam competir em igualda­
de de condições financeiras com produ­
tos dos países desenvolvidos." 

O embaixador Cel o Amorim, que 
representou o país nas negociações na 
Organização Mundial do Comércio, foi 
mais claro: "A Embraer é uma empre a 
de um país em desenvolvimento que se 
atreveu a competir com a empresa (a 
Bombardier) de um país que tinha o 
monopólio no exteri or. Nosso produto 
é melhor e mais barato", definiu 
Amorim, no episódio que retrata a lei 
da desigualdade estabelec ida como 
norma fundamental nas relações entre 
os vários mundo , seja qual for o milê­
nio em que se esteja. • 

1 Noam Chomsky e Edwnrd S. Hermnu · "Os 
Estados U11idos co11trn os Direitos H11111n11os 110 
Terceiro M1111do", iu A trilateral, nova fase do capi­
talismo mundial, Editora Vozes, Petrópolis, RJ, 
1979, pági11a 185 
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Brasil 

Na encruzilhada 
dos tempos 
O desafio continua a ser a contraposição de um 
projeto nacional aos condicionamentos externos 

O 
PAÍS DO CAFÉ DE CEM ANOS 
atrá vive o desafio de defi­
nir ua trilha, nesta transi­
ção de milênio. No últimos 
70 anos, o Brasil atravessou 

36 deles sob processos ditos revolucio­
nários ( 15 de getulismo, 2 l de regime 
militar), quando construiu e aprofundou 
sua inserção no mundo moderno. Criou 
um projeto afirmativo, embalou-se na 
autoconfiança, na ousadia de romper 
barreira , na bu ca de um a ento me­
lhor localizado no conjunto mundial. 

No espaço de pouca década , ao 
saltos e em meio a verdadeiras dores de 
parto, inverteu a relação 80 por 20 entre 
a população rural e a urbana. Dobra essa 
nova e quina do tempo com uma popu­
lação de l 70 milhões de habitantes a 
sexta maior do mundo, e uma taxa de 
urbanização acima de 80%, condizente 
com o nível de indu trialização que al­
cançou e emelhante à do chamado 
paí e desenvolvidos. 

Na última década, porém, abando­
nou os antigo ideais, navega por bússo­
las alheias, tornou-se, como se queixam 
amplas correntes do pensamento nacio­
nal , uma nação sem projeto próprio. 

Na corrente neoliberal 
O Brasil do século XX marcou ua 

trajetória, entre os anos 30 e 90, pela 
postura de procurar o desenvolvimento, 
com base no entendimento de que e te 
só pode se dar por um criativo esforço 
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de traçar os próprios rumos e navegar 
com inteligência entre os arrecifes de 
uma cena internacional geralmente ad­
ver a. Conseguiu, produziu números 
impressionantes, como a de posicionar­
se entre as dez maiores economias in­
dustriais do planeta. Mas os anos 90 re­
presentaram a negação daquela vontade 
nacional que remodelou o Brasil. 

O impulso da autonomia foi substi ­
tuído, com extrema facilidade, pela no­
va doutrina de que é melhor deixar-se 
levar. O projeto nacional limitou-se a 
não ter projeto e a seguir os ditames da 
chamada globalização via mecanismo 
neoliberais (abertura comercial ilimita­
da, aceitação da competição predatória, 
endividamento como norma, transferên­
cia de patrimônio nacional para mãos 
e trangeiras, perda consentida da indivi­
dualidade, aceitação pa iva de limite 
inéditos ao exercício da própria sobera­
nia, renúncia a um projeto nacional, a­
bandono de políticas culturais de cons­
trução do próprio ego nacional). 

Uma abertura comercial só idêntica 
à do século XIX, a difusão de uma men­
talidade recolonizada, a adoção de polí­
tica que consagram o abandono de am­
plas parcelas da população à própria sor­
te, como a repetir concepçõe que lem­
bram a ainda recente escravidão, além 
da queda da auto-estima, o desmaio do 
orgulho, a entrega programada da ri­
quezas nacionais, via privatizações ou 
permissão para a competição predatória 
- este é o novo quadro, imerso no qual o 
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SÉCl/lll.O ~m 

1215 - Pressionado pelos ba­
rões, o rei inglês João Sem-Terra as­
sina a Magna Carta, o primeiro do­
cumento escrito a limitar os poderes 
de um soberano. 

SIÉClllll.O ~V 

1311/1335 -O Império do Mali, 
na África, atinge o seu apogeu 
durante o reinado de Kankan 
Mussa. 

1325 - Os astecas fundam 
Tenochtitlán, atual Cidade do 
México. 

1337/1453 - Questões dinásti­
cas e a disputa pelo território de 
Flandres levam a França e a 
Inglaterra a se enfrentarem na cha­
mada Guerra dos Cem Anos. 

1347/1350 - A Peste Negra, 
trazida do oriente por um navio 
genovês contaminado, espalha-se 
pela Europa; cerca de um terço da 
população européia é vitimada pela 
epidemia. 

SÉCl/lll.O XV 

1415 -A conquista de Ceuta, no 
norte da África, marca o início da 
expansão marítima portuguesa. 

1448 - O ourives alemão 
Johannes Gutenberg inventa a 
impressora de tipos móveis, pos­
sivelmente a inovação tecnológi­
ca de maior impacto de todo o 
milênio. 
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SÉOlllO XV 

1453 - Os turcos otomanos con­
quistam Constantinopla alterando 
relações de poder no lar Iediterrâ­
neo· o fato ~inala a queda do Impé­
rio Romano do Oriente, também cha­
mado Império Bizantino, considerado 
o marco divisório entre o final da Idade 
Média e o início da Idad Moderna. 

1492 - Na busca de uma rota al-
ternativa para as Índi o genov 
Cristóvão Colombo nave!!aDdo a er­
viço da Espanha chega à América. 

1S00 - O almirante portuguA 
Pedro Álvares Cabral chega ao Brasil 
e toma p e da nova terra em nome 
do rei de Portugal D. Manuel I. 

SÉCD[LO XVJ 

1S17 -O monge e teólogo alemão 
Martinho Lutero dá início à Reforma 
Protestante. 

1S82 - O Papa Gregório XIII 
edita a bula que institui o atual calen­
dário cristão, conhecido como calen­
dário gregoriano. 

SÉ ClJl O XVJJ 

1628 -O médico britânico William 
Harvey publica Estudo anatômico do 
movimento do coração e do sangue em 
animais, revelando pela primeira vez os 
mecanismos da circulação sangüínea 

1687 - O inglês Isaac Newton, 
considerado o maior teórico da Física 
clássica, formula a Lei da Gravitação 
Universal. 

Os presidentes Vargas (à esquerda), Goulart e Kubitscheck 
(à direita) foram expoentes de elites políticas imbuídas 

do espírito de transformação do país 

Bra il dá o primeiro pa o no novo milê­
nio, como e. na verdade, estives e re­
gredindo a práticas do éculo XIX. 

eriam efeito das famosas "elites 
cruéi e em caráter", que, me mo inte­
lectualmente bem preparada ou à fren­
te de indú trias moderna , teriam con-
er ado o traço do coroneli mo mul­

ti ecular e coo ervariam a di po ição 
de empre negar o ace o das ma sas 
populare aos benefício do progre o? 

E ta cena da virada do éculo des­
pertaria estupor daqueles segmentos 
que fizeram a transformação a partir dos 
ano 30. Sim, porque o Brasil também 
produziu e mantém uma faixa de elite 
capaz de vislumbrar o interesses ge­
rais. Mas, por alguma série de motivo , 
esse grupo perdeu politicamente a força 
para conduzir o processo. 

Desafios 
Fruto do surto industrializante pós-

30, a concentração urbana é um desafio 
imediato, pois reflete toda a sorte de equí­
vocos do passado recente e da fase atual. 
Examinando-se o período, percebe-se 
que as elites envolvidas na moderniza­
ção foram incapazes de manter a mesma 
concordância nos aspectos sociais do 
salto brasi leiro. Limitações ideológica 
e o cuidadoso cultivo de fantasmas ene-

voaram a percepção da prioridade da in­
clusão social, da distribuição ao conjun­
to nacional dos benefícios do cresci­
mento e da transformação. A leis soei­
ai sempre foram mal assimiladas e, nos 
ano 90, profundamente desarticuladas. 

Dar conseqüência à indu trializa­
ção atravé de políticas ativa de larga 
inclusão social dividiam os que lutavam 
na me ma trincheira nacionalista. A 
unanimidade pela modernização econô­
mica fracionava-se em relação a políti­
cas de emprego, renda e amparo ocial. 
Políticas de inclusão social cheiravam a 
comunismo. O segmento militar foi tal­
vez o mais contaminado por e e equí­
voco, aceitando conceitos de segurança 
nacional altamente ideologizado , pelo 
quais era preciso imaginar o próprio po­
vo como o temível inimigo potencial. 

Assim, quando fez ua própria revo­
lução contra os planos de reforma ocial 
de João Goulart, o segmento militar foi 
capaz de manter as metas industrializan­
tes e fortalecê-las com amplo programa 
de economia estatal. Mas mostrou-se 
desaparelhado para reconhecer a nece si­
dade da reforma social. Acreditou e obte­
ve sucesso nas investidas aos mercados 
externos - "exportar é a solução", prega­
va-se. Esqueceu-se da amplas possibili­
dades que um mercado interno dinâmico 
também precisaria oferecer. 
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Assim, a redistribuição das terras 
mal aproveitada ofreu sistemática sata­
nização, como se representasse um pro­
ces o convulsionante da nacionalidade. 
Jamais foi vista como um simples proces­
so de racionalização econômica, capaz de 
render intensos efeitos sociais com alta 
repercu ão no mercado interno. Refor­
ma agrária era coisa de comunista, dizia­
e e ainda e diz. O mesmos que tomam 

o Estados Unidos como referência es-
quecem de ver a sua política de criação 
de pequenos e médios proprietário ru­
rai s. A revolução educacional também não 
e fez, e o Brasil do início do terceiro milê-

nio apresenta níveis muito baixo de qua­
lidade e quantidade do ensino uperior, 
muito aquém do que seria de esperar do 
tamanho de sua economia. A expansão do 
setor ocial -educação, saúde, previdência 
- foi deixada à iniciativa privada, como se 
fosse possível realizar apenas por tal me­
canismo as modificações necessárias. 

O desafio urbano ressalta, pois, co­
mo emergência. As recentes e imensas 
cidade bra ileira formam a última re­
líquia de um modelo de desenvolvimen­
to que foi deixado de lado. A norma do 
precário, característica do neoliberali -
mo vigente, afeta emprego , aúde, edu­
cação, previdência, per pectivas de vi­
da, auto-e tima, convivência social. 

As cidades vivem o que já se defi­
niu como uma guerra civil não-declara­
da. Mata-se e morre- e em maior quan­
tidade, em cidade como São Paulo e 
Rio de Janeiro, do que em áreas onde o­
correm guerra militarizadas. A delin­
qüência tornou-se meio de vida para 
quantidades cada vez maiores da popu­
lação mais pobre, com destaque para o 
comércio de droga alucinógenas. 

O sofrimento da experiência em cur­
so desperta a convicção de que se e tá 
seguindo a rota errada e que e impõem 
correções de curso, para que o paí volte 
a projetar seu próprio futuro. Do contrá­
rio, continuará a seguir por trilhas que se 
demonstram alheia a seus interesse . 
Mesmo que até a crescente população de 
rua possa exibir telefones celulares. • 
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BREVE PAINEL 
A 

DO MILENIO 

SfÉ0llllO X~H 

1694 - O Quilombo dos Palmares é 
destruído pelas tropas comandadas pelo 
bandeirante Domingos Jorge Velho; no 
ano seguinte, Zumbi, o último grande lí­
der de Palmares, é assassinado. 

SÉOllllO xvm 

1769 - James Watt aperfeiçoa a 
máquina a vapor, um elemento funda­
mental para a deflagração da Revolução 
Industrial na Inglaterra. 

1776 - Os Estados Unidos da Amé­
rica são a primeira colônia do continente 
americano a declarar sua independência; 
a maioria das colônias ibero-americanas 
(Brasil, México, Argentina, etc.) alcan­
çam sua independência entre 1810 e 
1830. 

1792 - Joaquim José da Silva 
Xavier, o Tiradentes, é enforcado. Foi um 
dos principais líderes da Conjuração Mi­
neira, movimento que reivindicava a e­
mancipação política do Brasil e sua 
transformação numa República. 

1796 - Edward Jenner, clínico 
inglês, desenvolve uma defesa imunológi­
ca para a varíola a partir do soro extraí­
do de uma vaca infectada; o método de 
defesa imunológica torna-se conhecido 
como vacina, derivado do latim vaccinus, 
que significa "da vaca". 

1789 -A tomada da Bastilha -prisão 
e símbolo do Absolutismo - pelo povo de 
Paris marca o início da Revolução Fran­
cesa, um fato histórico de enorme reper­
cussão mundial, decisivo na superação do 
feudalismo pelo capitalismo, e que é tra-

dicionalmente utilizado para assinalar o 
início da Idade Contemporânea. 

SfÉ0llllO ~X 

1822 - O príncipe-regente D. Pedro 
proclama a independência do Brasil de 
Portugal. 

1837/1901 - Reinado da rainha 
Vitória, na Inglaterra; a Era Vitoriana 
marca o apogeu do Império Britânico, 
que chega a dominar mais de um quinto 
da área do planeta. 

1848 - Os pensadores alemães Karl 
Marx e Friedrich Engels lançam o Ma­
nifesto do Partido Comunista, concla­
mando a classe operária a se rebelar con­
tra o capitalismo. 

1859 - O naturalista britânico 
Charles Darwin publica A origem das 
espécies; a teoria evolucionista de 
Darwin, hoje amplamente aceita, susci­
tou grandes controvérsias, pois contradi­
zia o relato da Bzôlia sobre a criação. 

1876 -O escocês Alexander Graham 
Bell inventa o telefone. 

1879 - Thomas Edison inventa a 
lâmpada elétrica. 

1884 -A Conferência de Berlim tem 
como resultado a partilha da África entre 
as principais potências européias; a desco­
lonização do continente africano só se da­
ria na segunda metade do século XX. 

1889 - No Brasil, o marechal Deo­
doro da Fonseca lidera um golpe que der­
ruba a Monarquia e proclama a Re­
pública. 

1895 - Na França, surge o cinema, 
quando os irmãos Auguste e Louis Lu­
miere realizam a primeira projeção pú­
blica de imagens em movimento. 
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Sf Cl[Jll.0 XX 

1905 - O füico alemão Albert 
Einstein revoluciona a Física clássica 
com a publicação da Teoria da relaJll'i­
dade restrita. 

1906 - antos Dumont voa em 
Paris com o 14-Bis· é a primeira vez 
que um aparelho mai pesado que o ar 
ai do chão com recursos própri . 

1913 - O americano Henry Ford 
introduz a linha de montagem em ua 
fábrica de automÓYeis reYolucionando 
a produção industrial. 

1914/1918 - A Primeira Guerra 
Mundial provoca a morte de cerca de 
nove milhões de p oas inovando as 
formas de matar com a utilização dos 
aviões do submarino das metralha­
doras e do gases venenoso . 

1917 - Os bolcheviques, liderados 
por Lênin tomam o poder na Rússia e 
implantam o primeiro regime socialista 
da História; a partir de então, a rivali­
dade entre o capitalismo e o socialismo 
domina o cenário mundial durante 
quase todo o século XX. 

1928 - O médico escocês Ale­
xander Fleming descobre a penicilina, 
permitindo o tratamento de muitas 

doenças antes consideradas incurá­
veis. 

1929 - A queda da Bolsa de 
Nova Iorque provoca uma onda 
generalizada de quebra de 
bancos e falência de empresas; 

a crise da economia norte-ame­
ricana alastra-se rapidamente 
para quase todo o resto do 

Albert Einstein, autor da 
Teoria da Relatividade 

Os tripulantes da Apolo 11: Neil Armstrong (à esq.) foi o primeiro homem a pisar na lua 

mundo capitali ta dando início à 
Grande Dep ão que e e tenderia 
pela década de 30. 

1930 - A chamada Revolução de 
30 põe fim à Repúlica Velha e leva ao 
poder Getúlio argas, que seria a figu­
ra dominante na política nacional até 
1954 data de seu suicídio. 

1939/1945 -Quase todo o planeta 
é convulsionado pela Segunda Guerra 
Mundial considerado o pior conflito 
bélico de toda a história da Humani­
dade, com a morte de cerca de 50 mi­
lhões de pessoas. 

1947 - A Índia se liberta de dois 
séculos de colonialismo britânico; com 
a independência, o subcontinente in­
diano é dividido em dois Estados, Índia 
e Paquistão, este último de maioria 
muçulmana. 

1947/19'Jl - Os EUA e a União 
Soviética, as duas superpotências ven­
cedoras da Segunda Guerra Mundial, 
disputam a hegemonia durante a cha­
mada Guerra Fria, período marcado 
por graves tensões, provocadas sobre­
tudo pelas ameaças periódicas de uma 
gu_erra nuclear; a queda do Muro de 
Berlim (1989) e a desintegração · da 
União Soviética (1991) simbolizam o 
fim da Guerra Fria. 

1949 -É proclamada a República 
Popular da China, com a vitória das 
forças comunistas de Mao Tse-tung; o 

triunfo da Revolução Chinesa causa 
um enorme impacto no mundo, pois 
ignifica a adesão de um quinto da hu­

manidade ao comunismo. 

1964 - Um golpe militar depõe o 
presidente João Goulart e implanta 
um regime autoritário que dura 21 
anos no Brasil. 

1969 - O astronauta norte-ameri­
cano Neil Armstrong, um dos tripulan­
tes da nave Apolo 11, é o primeiro 
homem a pisar na lua; computadores 
de duas universidades norte-america­
nas estabelecem a primeira conexão 
por meio da Aparnet, rede precursora 
da internet 

1982 - É identificada a Síndrome 
de Imunodeficiência Adquirida (Aids), 
doença transmitida pelo vírus HIV, 
que a partir dos anos 80 transforma-se 
numa epidemia, espalhando-se pelo 
mundo inteiro. 

1988 - É promulgada a nova 
Constituição brasileira, a oitava de 
nossa História e a sétima do período 
republicano; a Constituição de 1988 é 
um dos marcos da redemocratização 
do país, após os 21 anos de regime 
autoritário (1964-1985). 

1991 -Os presidentes do Brasil, da 
Argentina, do Paraguai e do Uruguai 
assinam o Tratado de Assunção, que cria 
o Mercado Comum do Sul (Mercosul), o 
qual entra em vigor a partir de 1995. 
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O que eles d-1:ze?n ... 

"A última metade do século que pas-
ou nos mostrou que integração econômica 

global e regional não é a principal fonte de 
crescimento para a maioria dos países. 
Grande nações da periferia que tentam 
desenvolver-se podem tirar vantagens do 
mercado internacional e dos fluxos de capi­
tais, ma o principal dinamismo de seu 
crescimento estará sempre baseado na vita­
lização de seus própri0s empreendedores e 
investidores internos. " 

Gilberto Dupas, do Instituto de 
E tudos Avançados da USP, em artigo 

no Estado de S. Paulo 

"Eu acho a corrupção 
intolerável." 

Fernando Henrique Cardoso, 
presidente da República, 

comentando as denúncias do senador 
ACM e anunciando que já mandou 

investigá-las, no JB 

"Se ele está adotando 
providências contra a 

corrupção, não estou vendo 
ninguém ser preso. A gratidão 

está pouca. ( ... ) Ninguém 
faz mais por este governo 

do que eu." 
Antônio Carlos Magalhães, presidente 
do Senado, mantendo suas acusações 

de que o governo é condescendente 
com a corrupção e pressionando FHC a 

agir contra o PMDB, no JB 

"Vamos adotar uma solução 
extrema, caso se perceba que 

o governo vai lutar contra 
a candidatura do 

senador Jáder Barba lho." 
Michel Temer, presidente da Câmara 

dos Deputados, admitindo o 
rompimento do PMDB com o Planalto, 

como conseqüência das acusações 
contra Jáder, em O Globo 
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"Todos têm direito a uma existência 
digna, mas em seu próprio país." 

Joerg Haider, líder da extrema-direita 
austríaca, durante visita a Roma, 

explicando suas posições 
consideradas xenófobas e racistas 

"Na porta de entrada dos países euro­
peus ou na fronteira entre o México e os 
EUA ( ... ) milhares de pobres imigrantes 
tentam a sorte e muitas vezes encontram a 
morte. São impedidos de entrar no que seria 
o paraíso da subsistência. Gesto brutal de 
intolerância dos ricos contra os pobres." 

Cristovam Buarque, ex-governador 
do Distrito Federal e ex-reitor 

da UnB 

"Não houve interesse, porque ficar 
como está é ótimo para o executivo." 

Michel Temer, presidente 
da Câmara dos Deputados, 

explicando a não aprovação ainda do 
projeto que limita a utilização de medidas 

provisórias pelo 
presidente da República 

"Uma criança que passa o dia inteiro 
diante da televisão, assistindo a uma pro­
gramação que em nada acrescenta à sua 
vida - pelo contrário, induz a ter um com­
portamento fora dos padrões morais e éti­
cos-, está consumindo uma droga." 

D. Jaime Chemello, presidente 
da Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil, ao lançar a campanha 
da fraternidade de 2001, cujo tema 

é "Vida sim, droga não" 

"Eu e Tasso somos amigos. Acho hor­
rível quando os jornais ficam alimentando 
intriga entre nós doi . " 

José Serra, ministro da Saúde, 
pré-candidato presidencial do PSDB, 
sobre possíveis divergências com seu 

concorrente Tasso Jereissati, 
governador do Ceará 

"Teremos a· oportunidade de 
mostrar que podemos superar 
um Congresso dividido, com 

diversos assuntos pendentes, 
que são mais importantes do 
que os fatores que levaram à 

sua divisão." 
George W. Bush, presidente eleito 

norte-americano, com seu estilo 
considerado um tanto hermético, 

em O Globo 

"Eu não condenaria o rapaz 
(Gore) por querer tentar de 

novo em 2004. Mas será uma 
batalha difícil para Gore 
conseguir novâmente 

a indicação do partido." 
Joseph Biden, senador democrata, 

considerando que Bill Clinton 
não vai sair de cena, em O Globo 

"EUA e Brasil continuarão a 
trilhar o caminho da excelência 

em suas relações, norteados 
pelo respeito mútuo e por 
nossas afinidades e valores 

e objetivos comuns." 
Fernando Henrique Cardoso, presidente 

do Brasil, no telegrama de felicitações 
a George W. Bush 

"'E incompreensível a lentidão com 
que age o atual governo, integrado por tan­
tos perseguidos pela ditadura, entre eles o 
próprio presidente da República, diante da 
situação desesperadora que estão vivendo 
centenas de companheiros seus, desempre­
gados, velhos e doentes, muitos sem condi­
ção de trabalho para conseguir a própria 
subsistência." 

José Maria Rabêlo, jornalista, 
escritor e ex-perseguido político, 

denunciando a burocracia 
que vem negando aposentadorias 

especiais a ex-exilados, no JB 
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Perto de completar 
30 anos de carreira 

o cantor 
e compositor 
começa a ver 

sua obra cada 
vez mais conhecida 
e admirada não só 

no Brasil 
mas também 

no exterior 

Márcio Paschoal 
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EPOIS DE TRÊS ANOS afastado dos 
estúdios de gravação, o carioca 
Ivan Lins retorna com chave de 
ouro ao mercado em um disco 
de músicas inéditas, num traba-

lho autoral em que inaugura novas par­
cerias com Caetano Veloso, Aldir Blanc 
e Cel o Viáfora, entre outros. Indicado 
ao Grammy latino pela tri lha onora do 
filme Dois córregos, de Carlos Bierren­
bach, Ivan e tá com todo o gás: lançou, 
no Carnegie Hall, o álbum A /ove affair, 
com a presença de diversos astros norte­
americanos e, depois, partiu para uma 
excur ão pelos E tado Unidos, ao lado 
de Leila Pinheiro e Ed Motta. 

O que têm em comum Sarah Vau­
ghan, Carmmen McRea, Elia Fitzge­
rald, George Benson, Barbra Streisand, 
Quincy Jone , Sting, Freddy Cole, Oro­
ver Washington Jr., Chaka Khan, Vanes-
a Willian , Elis Regina, Simone, Nana 

Caymmi? Acertou quem suspeitou que 
todos esse grande nomes nacionai e 
internacionais já gravaram música de 
Ivan Lins. 

O piani ta, carioca da Tijuca, pode 
ser considerado um dos mais conceitua­
do campo itore da atualidade. Ulti­
mamente vem se dedicando mais à sua 
carreira internacional, sendo o composi­
tor brasileiro vivo mais gravado no ex­
terior ( ão qua e 100 graváçõe ). Aco -
tumado a er visto pelos artista de fora, 
notadamente o norte-americanos, co­
mo um mú ico essencialmente jazzí ti­
co, Ivan lançou em setembro, nos Es­
tados Unido , o CD A /ove affair - the 
music of Ivan Lins, um álbum em sua 
homenagem, com um elenco de e trelas 
do primeiro time pop da América. O 
próprio Ivan comenta: "Eu sempre me 
aco lumei a ouvir as gravaçõe de mi­
nha música por outros arti tas com 
um mi tura de atitudes bra ileiras e de 
Ja zz. Raramente tive minhas músicas 
concebidas em versões pop americana , 
sendo este di co uma vi ão contemporâ­
nea americana da minha mú ica." 

De fato , já gravado pelas grandes 
divas do jazz, como Sarah Vaughan, 
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Elia Fitzgerald (gravação ao vivo de 
Madalena, após ficar completamente 
apaixonada pela interpretação de Elis 
Regina), e Carmmen McRea (antológi­
ca gravação de Love dance), entre ou­
tras, e em versões instrumentais, como 
Dinorah, Dinorah, com George Ben­
son, e produzida por Quincy Jones, no 
fabuloso álbum Give me the night), 
Ivan Lins atinge agora os pop stars, 
anteriormente só experimentado com 
Barbra Streisand, com The island (ver­
são discutível para a maravilhosa 
Começar de novo). 

Formato 'pop' 
Neste seu disco-tributo pop, desta­

que para o cantor, dublê de defensor das 
causa indígenas, o velho Sting, que 
vem com Soberana rosa (She walks this 
earth), parceria de Ivan com Chico Cé­
sar e Vítor Martins· também Freddy Co­
le com Anjo de mim (que virou J'm not 
atone); além de uma versão instrumen­
tal de Grave Washington Jr. para Cama­
leão. O homenageado canta em portu­
guês (única no di co) a emblemática 
Somos todos iguais esta noite, em relei­
tura mais calma e intra pectiva. 

A verdade é que o di co norte-ame­
ricano em tributo a Ivan Lins tem um 
formato pop proposital , uma vez que os 
rótulo de ja~ tendem a limitar as ven­
da , me mo no paí de ua origem, os 
Estados Unidos. E a expectativa da gra­
vadora Abril Music é de vendas signifi­
cativas, já que as música do composi­
tor combinam harmonia complexas 
com melodias que podem ser facilmen­
te cantada . Que assim eja. 

Ivan e tá mesmo com a bola toda. 
Este ano foi indicado ao prêmio Gram­
my (o Oscar da música norte-america­
na) Latino, pela trilha onora do filme 
Dois córregos e já tinha ido indicado 
pelo álbum The songs of heart, grava­
ção com o fantástico trumpetista Teren­
ce Blanchard. 

O lançamento do disco badalado 
aconteceu em outubro, no Carnegie 
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Hall, tradicional reduto norte-america­
no da bossa nova, em emocionante es­
petáculo com a presença de cantores 
que participaram da gravação do disco, 
Freddy Cole, Chaka Kahn e Vanessa 
Willians, entre outros, para uma platéia 
repleta de amigos e admiradores. Des­
taque para a parte brasileira no esyetá­
culo: Leila Pinheiro arrasou em Aguas 
de março, de Tom Jobim, e em 
Girassóis e cata-ventos, de Guinga e 
Aldir Blanc. Teve ainda o ótimo Bata­
cotô e um aplaudidíssimo Ed Motta. 

Nitidamente emocionado, Ivan se 
lembrava do mestre Jobim que lhe fala­
va que músico para receber homenagem 
tinha que estar velho, fumando charuto 
e usando chapéu, numa sutil referência 
às tardias homenagens. No caso de I­
van, nem tanto, pois agora era a sua vez, 
sem charuto e chapéu, embora mais 
amadurecido. 

Afinal, Ivan pode não ser um nome 
bastante conhecido na América mas, 
tirando Jobim, nenhum outro composi­
tor brasileiro é visto com mais respeito 
e admiração. 

E não fica por aí, depois de um lon­
go tempo afastado dos estúdios, ele vol­
ta com um disco autoral, A cor do pôr­
do-so/. Neste trabalho, Ivan estréia no­
vas parcerias, como a já citada Dois 
córregos com Caetano Veloso; mais 
quatro música com o paulista Celso 
Viáfora, incluindo a que dá nome ao 
disco; outra com Aldir Blanc, Cláudio 
Jorge e o gaúcho, revelado com Ana 
Carolina, Totonho Villeroy. 

"O disco A cor do pôr-do-sol é um 
trabalho autoral que reúne algumas da 
canções que compus nestes últimos 
cinco anos" , explica Ivan. O trabalho, 
27º di co solo de uma carreira que 
completará 30 ano em 2001 , vem a 
seguir de dois anteriores, os temáticos 
obre a obra de Noel Rosa e outro 

sobre músicas de Natal. Este último lhe 
deu o primeiro disco de platina, com 
250 mil cópias. 

Já o de Noel, foi muito gratifican­
te para o compositor de Vitoriosa, fã 
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Discografia de Ivan Lins 
Ivan Uns - Compacto Duplo (vinil) 1970 
O amor é meu país - Compacto Simples (vinil) 1970 
Fonna Brasil - Compacto Simples (vinil) 1971 
Ivan Uns, agora .. - LP (vinil) 1971 
Deixa o trem seguir - LP (vinil) 1972 

- Quem sou eu? - LP (vinil) Philips 1972 
- Modo livre/ Abre-alas - (vinil) RCA 1974 
- Chama acesa - (vinil) RCA 1975 
- Somos todos iguais esta noite - (vinil e CD) EM/ 1977 

O recém­
lançado 

'A /ove affair' , 
com a presença 

de diversos astros 
norte-americanos 

Nos dias de hoje - (vinil e CD) EM/ 1978 
Ivan Uns, a noite - (vinil e CD) EM/ 1979 
Novo tempo - (vinil e CD) EM/ 1980 
Daquilo que eu sei - (vinil e CD) EM/ 1981 
Depois dos temporais - (vinil) Philips 1983 
Juntos - (vinil e CD) Philips 1984 

Abre-alas - (vinil e CD) RCA BMG 1989 
- Love dance - (CD) 1989 

Ivan Uns 20 anos - (vinil e CD) Sigla 1990 
Awa Yio - (vinil e CD) Velas 1992 

Uve at Buenos Aires in 1984 - (vinil e CD) EM/ 1984 
A doce presença - (vinil) Philips 1986 

A doce presença - (vinil e CD) Velas 1994 
Anjo de mim - (CD) Velas 1995 

- Ivan Uns - (vinil e CD) Sigla 1986 Natal com Ivan Uns - (CD) Velas 1995 
- Maos - (vinil) Philips 1987 
- Amar assim - (vinil e CD) Po/ygram 1988 

Ivan Uns, Chucho Valdez e lkakere ao vivo - (CD) 1996 
- Viva Noel - (CD) Velas 1997 

declarado do arti ta. E o re gate de um 
nome como o de 1oel Ro a erá em­
pre bem-vindo. po to que parece ter vi ­
rado uma tendência nociva entre nó 
e quecer os melhore talentos. que não 
e tão na mídia e acabam de prezado 
pelas gravadora . Ivan e revolta, e de -
fila ironia: "O engraçado é que o Bra il 
é um país tão grande e tão rico quedes­
perdiça água, mata. floresta , e também 
gente. E canções. A música de oel 
tem que tocar nas rádios. Os jovens de­
veriam·conhecer oel e os mais velhos 
deveriam lembrar mais desse composi­
tor extraordinário." 

Ivan não gosta de ficar acomoda­
do, e mostra isso quando busca novos 
caminhos para sua música, em aban­
donar o velho parceiro Vítor Martins. 
Isto se aplica também às versões de seu 
novo disco. Ele reconhece o problema 
de se traduzir as ricas metáforas da lín­
gua portuguesa (em relação à excelên-

eia do trabalho de um letri ta como o 
próprio Vítor) e admite a tremenda difi­
culdade e o abi mo entre os dois idio­
ma e, mai ainda, das realidades com­
pletamente distinta do no so país e o 
Estado Unidos. Vem daí a decisão do 
compo itor em deixar livre a tradução 
de ua músicas, para que nada venha a 
limitar a criatividade. 

A sim coube a tarefa de verter pa­
ra o inglês as cançõe de Ivan ao expe­
riente Paul Williams e ao casal Alan e 
Marilyn Bergman (os mesmos das mú­
sicas de Michel Legrand). 

O disco norte-americano e tributo 
à música de Ivan Lins foi produzido e 
teve os arranjos a cargo de Jason Miles, 
velho conhecido por outros trabalhos 
famosos com Whitney Houston, Diana 
Ross e Aretha Franklin. 

Definitiva-mente, fica claro que a 
música de Ivan Lins possui uma con­
temporânea sensibilidade e, sem dei-

xar de er pura e brasileira, recebe 
diferentes roupagen e continua versá­
til, independente do nomes, arranjos, 
idiomas e estilos. O maestro Quincy 
Jone diz que Ivan é um dos composi­
tores mais românticos e classifica sua 
mú ica como mágica. Um mú ico 
maravilhoso a quem ele aprendeu a 
conhecer e a respeitar. 

Deu no Los Angeles Times, na co­
luna do re peitado crítico Don Heck­
man, que o álbum A /ove affair - the 
music of Ivan Lins re sa lta o prestígio 
do composi tor no meio jazzístico 
americano. E bota prestígio ni so. Ao 
dizer de Aldir Blanc, as canções de 
Ivan Lins representam nossa areias, 
matas, rios e mares que ficam com 
jeito do Olimpo. 

Pensando bem, o Olimpo é que i­
mita o Brasi l, especialmente a Tijuca, 
de onde Ivan retirou a seiva da pedra pa­
ra vir a ser um músico do mundo. • 
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Brasil 500 sob 
o olhar feminino 
Projeto ambicioso agrupa 900 nomes que resgatam as mulheres como 
sujeitos da história do Brasil nesses 500 anos 

Tetê Duche 

O
nde estavam as mulheres 
no longo período de colo­
nização, no breve império 
e na vida republicana? 
Que vozes não foram ou­

vidas? Quem são as mulheres cujas vida 
pode mostrar o que exi te atrás dos pa­
nos?, indaga Shuma Shumaher, presi­
denta da organização não-governamen­
tal Rede de Desenvolvimento Humano 
(Redeh), que encabeçou uma va ta pe -
qui a com mais de 900 nome de mu­
lheres que viveram na Terra de Santa 
Cruz, como foi chamado o Brasil no 
século XVI. A resposta a e se questio­
namento re. ultou no Dicionário Mu­
lheres do Brasil - de 1500 alé a atuali­
dade (Jorge Zahar Editor, 567 página , 
R 49,00), ob a coordenação geral de 
Shuma e coordenação executiva de Éri­
co Vital Brasi. Com 270 ilustrações, a 
obra visa dar visibilidade à atuação, ao 
saber, à fala e ao olhar feminino nestes 
últimos cinco séculos. 

"Aproveitamo como gancho o 
'achamento' do Brasil pelos portugueses 
para e fazer ju liça à mulheres desse 
país, àquelas que estavam nas entreli­
nhas" , explica Shuma Shumaher. O pro­
jeto é ambicio o. Consumiu o três últi­
mos anos e é um de dobramento de ou­
tro projeto, Mulher - 500 anos atrás dos 
panos. Ela interpreta a expressão "qua­
tro ou cinco mulheres moças que não 
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pareciam mal" , contida na carta de Pero 
Vaz de Caminha, datada de 26 de abril 
de 1500, como a curiosa e provocativa 
ótica dos portugueses que chegaram ao 
litoral , em relação às mulheres que ha­
bitavam o país - aquelas cujo destino foi 
alterado pela chegada dos colonizado­
res. "Me refiro às indígenas, nossas 
grandes injustiçadas." 

Nesse mergulho de trê anos no 
universo feminino, integrantes de um 
Comitê Con ultivo permanente - com 
16 profi sionais das mais diversas áreas 
- esmiuçaram os arquivos públicos e bi­
bliotecas de várias capitais do Bra il, 
obretudo no Rio de Janeiro, onde se 

concentra grande parte dos acervos 
documentais do país. Foi uma verdadei­
ra garimpagem de informações ocultas 
da hi tória oficial. A pe quisa, que con­
tou com o apoio financeiro da Fundação 
Ford e parceria da organização Arte 
Sem Fronteira , e tendeu-se a acervos 
de Portugal , França e Holanda. 

Destino trágico 
das índias 

O marco inicial da pesquisa deveria 
recuar até a sociedade indígena, ante da 
chegada dos portuguese , quando a con­
dição de as mulheres poderia er pes­
quisada no seio da própria cultura. Evi­
dentemente, esbarrou-se em dificulda­
des intran poníveis quanto a fontes, 
fragmentada pela parcialidade e vulne-

rabilidade do tempo, distorções dos tes­
temunhos e relatos históricos oficiais 
produzidos pelos conquistadores das ter­
ras brasileiras. 

O destino que teriam essas mulhe­
res indígenas é trágico: elas não só se­
riam tragadas pela violência do proces­
so de colonização como seriam vítimas 
do pior tipo de exploração sexual. "Elas 
representam o elemento oculto, anôni­
mo. A maioria dos contemporâneos 
omitiu seus nomes, ignorou sua história 
e tratou-as como seres não-humanos. 
Elas são nossas grandes heroínas , 
mesmo aquelas que se aliaram por bem 
ou por mal aos brancos colonizadores 
para sobreviver." 

Shuma destaca como uma das suas 
per analidades favoritas Bartira, a Mãe 
do Povo Brasileiro. De acordo com a 
descrição do Dicionário Mulheres do 
Brasil, Bartira era "índia tupiniquim, 
filha do cacique Tibiriçá, o mais impor­
tante indígena da capitania de São 
Vicente, no século XVI. Bartira foi bati­
zada com o nome de Isabel Dias e uniu­
se ao português João Ramalho, que vi­
via entre os índios nessa capitania. 

Alguns historiadores - como Frei 
Gaspar da Madre de Deus, em Memó­
rias para a hislória da capitania de São 
Vicente, hoje chamada de São Paulo, e 
Gustavo Geraldo de Almeida, em He­
róis indígenas do Brasil -memórias sin­
ceras de uma raça - atestam que a união 
conjugal de Bartira e João Ramalho foi 
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reconhecida pelas autoridades coloniais 
como fundamental na viabilização do 
processo de colonização luso-tupi da 
cidade de São Paulo. Eles tiveram mui­
tos filhos. Algumas filhas casaram-se 
com os mais influentes homens da capi-

O livro (capa reproduzida 
à esquerda) 

resgata, entre outras, 
a importância de mulheres 

como a índia Bartira, 
considerada uma das mães 

do povo brasileiro; 
Bertha Lutz (acima), criadora 
da Liga para a Emancipação 

Intelectual da Mulher; 
Antonieta de Barros (no alto, 
à direita), a primeira negra a 

ocupar um cargo eletivo no país; 
e a vice-governadora do Rio de 

Janeiro, Benedita da Silva, 
cujo passado nos movimentos 

sociais durante a ditadura 
é relembrado 

tania, dando origem a ilustres famílias 
paulistas. Parte da historiografia brasi­
leira dos anos de 1940 consagra Bartira, 
ao lado de Catarina Paraguaçu e Maria 
do Espírito Santo Arco-Verde, como 
Mães do Povo Brasileiro" . 

Outra personalidade indígena des­
tacada é Madalena Caramuru, que vi­
veu no século XVI. O verbete sobre ela 
atesta que "para hi toriadores como 
Gastão Penalva, em Mulheres: história 
e fantasia, e Francisco Varnhagem, em 
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A História Geral do Brasil, Madalena 
Caramuru foi a primeira mulher brasi­
leira a saber ler e escrever, numa época 
em que as mulheres eram mantidas na 
absoluta ignorância e alijadas dos bens 
materiais. Gastão Penalva atribui ao 
marido dela o ingresso de Madalena no 
mundo das letras. 

Gastão Penalva transcreve em sua 
obra uma carta que teria sido escrita por 
ela, em 156 1, ao bispo de Salvador, 
pedindo que as crianças escravas, "que 
se vêem eparada dos pais cativos, sem 
conhecerem Deus, sem fa larem a nossa 
língua e reduzidas a esqueletos", fossem 
salvas dos maus-tratos. A carta atribuída 
a Madalena Caramuru perdura no tempo 
como uma construção histórica que 
busca re gatar o papel das mulheres na 
sociedade luso-brasileira colonial." 

Transgressoras 
da ordem 

O proces o de elaboração da pes­
quisa Mulheres do Brasil foi sempre ali­
mentado, conta Shuma Shumaher, por 
informaçõe e reflexões infindáveis o­
bre es as primeira per onalidades de 
nossa história. Junto com o comitê con­
sultivo, os e tudiosos decidiram seg­
mentar o estudo primeiro pelas etnia : 
indígena , negra e brancas. Depois, por 
questões geográficas e por período his­
tóricos. "Tivemos um céu e trelado com 
mai de 1.600 nomes e achamo que o 
ano de 1975 era a data emblemática para 
concluir o projeto, já que foi considera­
do pelas Nações Unidas o Ano Interna­
cional da Mulher." 

Agrupar dado pe soai , fatos o­
ciais que estavam dispersos em arqui­
vos de difícil acesso ou ainda na lem­
brança da pe oa foi complicado. Po­
rém, o critério para a inclusão dessas 
personalidade foi contemplar aquelas 
que transgrediram a ordem social vi­
gente do seu período e participaram de 
movimentos em nome da liberdade e 
da dignidade. 

A presença das africana no livro foi 
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objeto de tarefa árdua que exigiu atenção 
especial. Há muito ainda por ser analisa­
do e os estudos basearam-se na produção 
acadêmica disponível para levantar no­
mes de mulheres que representavam as 
ocupações sociais típicas entre as negras 
antes da abolição da escravatura, em 
1888. "Escravas do eito, domésticas, 
amas-de-leite, quituteiras, escravas pros­
titutas, escravas de ganho, para mencio­
nar as atividades mais usualmente exer­
cidas pelas africanas." 

Em seguida, deu-se preferência às 
negras consideradas por suas representa­
ções sociais: figuras femininas que per­
duraram no âmago da cultura brasileira, 
como mães de santo, entre elas, Mãe 
Menininha do Gantois, e benzedeiras. A 
Escrava Anastácia é um exemplo. Sua 
existência é contestada, porém a simbo­
logia que seu nome evoca transcende 
querelas historiográficas. 

A presença das mulheres negras na 
sociedade brasileira do século XX é 
u'!1a conquista lenta e gradual. Elas 
tiveram que vencer a opressão e o pre­
conceito racial para firmarem-se na 
sociedade, superando dois estigmas: o 
da cor da pele e o da exclusão do mundo 
da artes letras e da política. Um exem­
plo da raça em destaque é Antonieta de 
Barros ( 1901-52). Iniciou sua carreira 
como jornalista, no jornal A Semana, 
mantido na cidade de Florianópolis até 
1927. Foi educadora e, na primeira elei­
ção que as mulheres brasileiras puderam 
votar e serem votadas, filiou-se ao 
Partido Liberal Catarinense, tornando­
se a primeira negra a assumir um man­
dato popular no Brasil. 

Seu exemplo é pioneiro e dignifica 
a raça porque até a década de 50 rarís­
sima eram as mulheres que participa­
vam de cargos eletivos e de gerência na 
administração pública. A vice-governa­
dora do Rio de Janeiro, Benedita da 
Silva (PT), é a primeira enadora negra 
de toda a hi tória republicana brasileira 
e, portanto, destaque incluído no livro. 
Política ativista do Movimento Negro e 
Feminista, Bené viveu tempos de agita-
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ção social e dureza durante o regime 
militar nas décadas de 1960 e 1970, 
quando começou a militar em movi­
mentos comunitários para enfrentar a 
difícil situação dos negros e favelados 
do Rio de Janeiro. Sua atuação serviu 
para iniciá-la na política. Benedita da 
Silva é uma personalidade que reflete 
os avanços da mulher ocidental no sé­
culo XX. 

Feminismo e 
direitos a voz e voto 

Ao longo dos 500 anos de história 
do Brasil, ser branca já representava um 
sinal de distinção social. Para selecionar 
as mulheres brancas que seriam incluí­
das no estudo, segundo Shuma Shuma­
her, levou-se em consideração critérios 
específicos: a ocupação (seja de donatá­
rias, sesmeiras ou senhoras de enge­
nho), a capacidade de transgressão so­
cial e o acesso à educação e ao voto. A 
Federação Brasileira pelo Progresso 
Feminino (FBPF), por exemplo, surge 
por iniciativa de um grupo de mulheres 
de classe média, de elevada escolarida­
de e conhecedoras dos rumos dos movi­
mentos feministas na Europa e nos 
EUA, para difundir entre as mulheres a 
importância do voto, na década de 20. A 
origem do FBPF se confunde com a bio­
grafia da bióloga Bertha Lutz, sua fun­
dadora e principal líder por mais de 
duas décadas. Bertha Lutz criou tam­
bém a Liga para a Emancipação Inte­
lectual da Mulher, que buscou difundir a 
idéia do voto feminino em outros esta­
dos e pressionar os parlamentares em 
prol dos interesses da mulher. 

O projeto Mulheres do Brasil - de 
1500 até a atualidade, além de resgatar 
as protagonistas da construção social 
do país ao longo desses 500 anos, che­
ga como um projeto ambicioso. Vai 
desmembrar-se em uma publicação lu­
xuosa com as fotografias de suas per­
sonagens, um sítio na internet, um CD­
ROM e em dois programas para a TV a 
cabo GNT. • 
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PRESTES 
Lutas e autocn1icas. Edição Comemorativa 
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Este é o livro para o qual, em vida. Prestes 

deu o seu melhor depoimento. Para esta edição, a família 
Prestes abriu seus arquivos de fotos (quatro cadernos de 
fotos, 32 páginas). 324 páginas. R 39,00 - Ed. Mauad 
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--· DICIONÁRIO CRÍTICO DO 
PENSAMENTO DA DIREITA 
Idéias, instituições e personagens 
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DICIONÁRIO MULHERES DO BRASIL 
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Schuma Schumaher (coordenação) 
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Com cerca de 900 verbetes e mais de 270 
ilustrações, este dicionário torna-se referên­
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Zahar 
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ESCRAVIDÃO OU MORTE 
Jorge Preto de Souza Cód. 0100-20 
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Álvaro Queiroz 

Alca, enigma que requer prudência 
Mercado continental tal como pretendem os 
EUA, inviabiliza parques industriais nacionais 

ameri ano 
1, ca à Patagonia. é apre entada à pi-

nião públi a brasil ira mo i 
uma obriga ão inde linável . 
z , uma impo i ão d tad ni­
do . à qual o paí d veria urvar- in-
ondi ionalmente. 

o mai re ent -lO dia , a polê­
mica em tomo da que tão tem ocupado 
amplo pa o na grande mídia, devido 
à inten ifica ão da pre õe norte-ame­
ricanas, concentrad obre o Brasil, no 
entido da antecipa ão do a ardo que 

confere exi tência formal ao bloco. de 
_OQ~. para _OQ3. 

O meio político . empre ariai , 
técnico e govemamentai estão dividi­
do quanto à importância efetiva da Al­
ca para o no o paí e à conveniência da 
ade ão no termo exigido pelo norte­
americano . Para uns, o aces o do Bra-
il ao mercado do EUA eria uma e pé­

cie de panacéia para todos o male que 
afligem a economia brasileira; para ou­
tro , tudo não passa de uma miragem, 
pois os produtos brasileiros não reúnem 
condições de competir vantajosamente 
com os similares de procedência norte­
americana. 

De outra parte, o protecionismo 
dominante na maior economia do plan­
eta, que nem sempre consegue ocultar­
se por detrás da retórica da livre concor­
rência, é considerado o maior obstáculo 
às aspirações comerciais dos países em 
desenvolvimento. No meio, aqueles que 
consideram inevitável a incorporação 
do Brasil, mas apenas quando passar­
mos a produzir em condições que dêem 
competitividade aos produtos da nossa 

Charlene: duros recados da Casa Branca 

pauta de exportaçõe . Há também, os 
alarmista que prevêem prejuízo para o 
Brasi l, caso fique de fora da Alca. 

Os meno prudente entendem que 
o governo bra ileiro tem de enfrentar já 
negociações érias com os EUA e "ten­
tar defender os intere es do país". Ma 
até aqui Wa hington sequer definiu uma 
pauta para entendi mentos prévios nem 
ofereceu garantias concretas de que o 
seu país abandonará as práticas prote­
cionistas nas relações comerciais dentro 
do futuro bloco e de que não irá transfe­
rir para a Organização Mundial do 
Comércio (OMC) pendências que certa­
mente surgi rão ao longo do tempo. 

Já não existem dúvidas de que a 
OMC é um organismo cujas decisões 
contemplam apenas os interesses dos 
países mais industrializados, sempre 
obediente às regras definidas pela 
Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico (OCDE). 

Inadmissível, portanto, uma adesão 
automática, apressada e imprudente. A-

pare iro equer conhecem o 
ra unh do t to do acordo, cujo capí­
tulo prin ipai já tariam prontos e 
t riam a ua reda ão fi nal conclu ída até 
jan ir d 2001. 

Apena Washington conhece tal 
d um nto, qu erá levado ao 34 paí­
e int grante do blo o para análise e 

aprova ão em tempo recorde. 
Ma , muita indagaçõe ainda pre­

ci am d re po ta . Por exemplo: os 
EUA vão abolir ub ídio agrícolas? 
Vão abrir o eu mercado, e os demais 
parceiro terão de abrir o seu ? Barrei­
ra não-tari fária ( anitárias e outras) e 
contingenciamento serão mantidos? 
Vai prevalecer na Alca a livre competi­
ção levada às últimas con eqüências? 
O demais parceiros e tão preparados 
para tal concorrência? Estariam os EUA 
di po to a reduzir suas práticas prote­
cionistas? Vão continuar impondo aju -
tes na legislações patentárias dos par­
ceiro aos interes e exclu ivos das em­
presas norte-americanas e mudança 
na lei trabalhi ta contra os interesse 
dos trabalhadores? Continuarão a recor­
rer ao proce o anti-dumping como 
variáveis protecionistas? 

A recusa ao debate em tomo de as 
questões (mínimas) significa que o cha­
mado "li vre mercado" não vai além de 
figura de retórica, produto para consumo 
apenas dos países em desenvolvimento. 

É ingenuamente perigo a, pois, a 
crença dos que apostam no mercadão 
das Américas como "uma grande opor­
tunidade para crescermos e gerarmos 
renda", como imagina o presidente da 
Associação Brasileira da Indú tria de 
Máquinas e Equi pamentos (Abimaq), 
Lu ís Carlos Delben Lei te. 

Convém, a propósi to, reproduzir 
trecho do relatório sobre barreiras inter­
nacionais ao comércio, elaborado pela 
secretária de Comércio Exteri or dos 
EUA, Charlene Barshefsky, e divulgado 
em março de 2000: "Tudo indica que o 
governo brasi leiro está exigindo que 
alguns produtos obedeçam a um preço 
mínimo, para que licenças de importa-
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ção sejam concedidas, ou recebam trata­
mento normal da alfândega. O processo 
é opaco e prejudica as exportações 
norte-americana de produtos têxteis e 
siderúrgicos. Os EUA estudam levar 
e e as unto à OMC." 

Diante dessa perspectiva que Bar-
hefsky oferece, não se justifica, tam­

bém, o otimi mo da gerente de Comér­
cio Exterior da Associação Brasileira do 
Vestuário (Abravest), Leila de Oliveira, 
para quem "o setor de têxteis e vestuá­
rio se mostra receptivo a uma possível 
aceleração das negociações da Alca, a 
fim de facilitar o acesso ao mercado 
norte-americano para um setor brasilei­
ro ba lante competitivo". 

Quando se têm presentes os pode­
roso interesses envolvi dos na política 
comercial dos EUA, o otimismo opera 
como fator de risco e pode gerar prejuí­
zos e decepções. A secretária Barshefs­
ky ugere, sem rodeios, que outras pen­
dências no âmbito da Alca também po­
dem er levada à OMC. 

Quando autoridade direta ou indi­
retamente ligadas à área do no so co­
mércio externo prometem que "o Bra il 
será duro nas negociações com os seus 
parceiro ", é porque prevêem dificulda­
des nas barreiras impostas pelo poder 
econômico do grande . protagonistas 
etoriais da economia norte-americana. 

O parceiro maior na Alca - a res­
peito disso não pairam dúvida -, a su­
mirá atitudes impo itivas como é do 
feitio da ua diplomacia comercial. Se o 
Bra il não puder er "duro" nas conver­
sações, que faça, pelo meno , um recuo 
estratégico e evite capitulações. • 

PARA CONFERIR ... 
DEPOIS 

P.A ..... <> R.AIV\.A 

ECONÔMICO 

A pressa antes da tormenta 

Por que os EUA redobram a sua 
pressa na formação da Alca e in­
tensificam as pressões sobre o 

Brasil? Atualmente, o que a mídia ame­
ricana mais discute é a possibilidade de 
turbulências, depois de encerrada mais 
uma fase de prosperidade - um pouso 
não muito tranqüilo da economia do 
país. Muitos vêem a recessão se dese­
nhando num horizonte de curto a médio 
prazos, com previsões de crescimento 
de 2% a partir de 2001. 

Os episódios que marcaram a apu­
ração das recentes eleições presiden­
ciais e os resultados definitivos, procla­
mados depois de expostas algumas defi­
ciências da democracia e certo compro­
metimento das instituições jurídicas, 
certamente não produzirão uma lideran­
ça forte no presidente eleito. O 
Congresso, por sua vez, e tá dividido e 
sabe-se lá como transcorrerá a próxima 
legi !atura. Mas o novo presidente 
começa a agir na direção de um gover­
no de união nacional, incorporando à 
sua equipe figuras do Partido 
Democrata. 

Sensível aos interesses de grupos 
poderosos, o Poder Legislativo, certa­
mente, oporá resistências a medidas 
capaze de prejudicá-los. A doutrina do 
"livre mercado", essência do liberalis­
mo econômico, tem encontrado os seus 
limites nas práticas do comércio externo 
norte-americano. 

Hoje, os Estados Unidos ostentam 

um déficit comercial superior a 300 bi­
lhões de dólares. O saldo negativo na 
conta-corrente do balanço de pagamen­
tos é de 450 bilhões de dólares este ano. 
Os demais passivos externos, associa­
dos às dúvidas a respeito de como será 
o "pouso"da economia depois do estou­
ro de "bolha" especulativa nos merca­
dos, são elementos que só infundem in­
certezas quanto ao futuro. Os norte-a­
mericanos já não podem ser tão genero­
sos em seus déficits comerciais como 
sustentáculos do crescimento de outros 
países. 

Nas economias européias e asiáti­
cas, os principais indicadores prenun­
ciam graves dificuldades, geradas por 
conjunturas internas e externas que ten­
dem a se agravar. O Japão, segundo do 
mundo na hierarquia das economias na­
cionais, ainda não reúne condições de 
substituir os Estados Unidos, pelo me­
nos parcialmente, como "locomotiva" 
da economia mundial. O silêncio do go­
verno Clinton em torno de como levar à 
prática o livre comércio no âmbito da 
Alca e as pressões sobre o Mercosul e 
sobre o Brasil para antecipação do livre 
mercado das Américas são indícios de 
que os EUA não estão dispostos a con­
cessões nas relações comerciais dentro 
do mercadão. E sem concessões signi­
ficativas , ele só servirá para o aprofun­
damento das relações de subordinação 
dos parceiros menores à economia mais 
poderosa do planeta. • 

Meta comuns para a inflação no período de 
2002 a 2005 em cada país do bloco; limite de 
40% do PIB para a dívida do setor público até 
201 O; e déficit nominal, aí incluído os gasto 
com juro , no limite de 3% do PLB , a partir de 
2002. Estas decisões, adotadas pelos presidentes 

do bancos centrais dos países do Mercosul, em 
Florianópolis, 24 horas antes da reunião dos pre­
sidentes do Brasil, Uruguai, Paraguai, Chile e da 
Argentina, são as primeiras providências na dire­
ção da moeda única. É a saída para a Argentina 
livrar-se da dolarização de sua economia. 

A aprovação dessas metas comuns deverá 
levar à organização de um Sistema Financeiro do 
Mercosul e de uma política cambial comum. 

Agilizar a montagem de uma institucionali­
dade talvez seja o grande desafio para os parcei­
ros do Mercosul. É preciso que haja convergên­
cia de propósitos e de meios nas questões comer­
ciais, aduaneiras, dos transportes, da indústria, 
ciência e tecnologia, política agrícola, política 
energética, relações de trabalho e emprego, segu­
ridade social e estruturação da institucionalidade 
jurídica e política. 
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A surpresa da adesão chilena 
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em e aproximar do EUA já era conhe­
cida depoi de firmado acordo de li­
vre comércio com o México e o Canadá, 
signatário do afta. 

A críticas de diplomatas brasilei­
ro ao gesto do Chile deram margem a 
grosserias de Richard Fisher, o segundo 
na hierarquia do Escritório Comercial 
da Casa Branca, cuja titular é Charlene 
Barshefsky. "O Brasil não pode deter a 
Alca e tem de decidir se irá fazer parte 
do jogo ou vai ficar do lado de fora. 
Com o Brasil ou sem o Brasil, a Alca 
vai sair." Fisher, em linguajar nada refi­
nado, chegou a tachar de "infantis" e 
"irresponsáveis" as reações brasileiras. 

Dois dias depois, a embaixadora 
Barshefsky repetia o propósito de "fe­
char a Alca" com os 34 países das Amé­
ricas até 2003 e, em tom mais diplomá­
tico, disse que "Alca não vai existir sem 
a cooperação dos EUA e do Brasil". 

Lagos dirige o país mais aberto do 
mundo e que regrediu industrialmente 

Do ponto de vista e tritamente eco­
nômico, o Chile pouco ignifica no 
Merco ui e na Alca. Seu PIB é de pouco 
mais de 72 bilhões de dólares. O país 
desindu trializou- e depois do golpe do 
general Pinochet, voltando à condição 
de paí agrícola. Setenta por cento dos 
eu trabalhadore estão na agropecuá­

ria; 18% no setor terciário e apenas 12% 
na indústria. Vinte por cento das suas 
vendas externas têm como dest ino os 
EUA e 11 %, os mercados do Mercosul , 
de onde importa 18% dos bens. A dívi­
da externa é de 30 bilhões de dólares, 
mais de 40% do PIB. Mas o Chile tem 
importância geopolítica, com a grande 
extensão de costa no Pacífico. 

Discutível seria se o Chile, isolada­
mente, viesse a se incorporar ao merca­
dão, se se levar em conta que a sua eco­
nomia talvez seja hoje a mais aberta do 
mundo, mais até do que a dos EUA. 
Como, além do cobre e outros minerais, 
o Chile só tem produtos agropecuários 

para ·p 1tar onv m e perar a recepti­
vidad am ri ana ao ap lo de abertu ra 
do u mer ado para tais produto . 

O paí , de fato exibe elevado grau 
de ab 1iura, tanto no comércio externo 
quanto n inve timento . Ma é oportu­
no d ta ar que mai de 50% de ua 
re ita de exportaçõe ão gerada pelo 

bre, ·piorado em regime de monopó­
lio pela empre a e tatal Codelco, que o 
governo não pr tende incluir na lista dos 
ben público privatizávei . I to confere 
ao Chile um poder de controle obre suas 
rela õe comerciais que nenhum outro 
paf da América Latina tem. 

Por ter o Bra il economia mais 
complexa, maior industrialização - por­
tanto, com intere e mai diver ifica­
do -, exposição externa maior que a 
atual Uá excessiva) não erá recomen­
dável. Ainda é necessária a proteção a 
alguns segmentos industriai , particu­
larmente os que mais contribuem para 
o déficit no balanço comercial. Doi 
exemplos merecem destaque: a indús­
tria de componente eletrônicos, cuja 
importações consumirão 7 bi lhões de 
dólare em 2000, e a indú tria de auto­
peça , quase toda desnacionalizada. 

A experiência do Brasil com a li­
beralização resultou na quebra de inú­
meras empresas de capital privado na­
cional, alto índices de desemprego e 
queda das exportações. 

Ao insistir na redução da tarifa 
externa comum do Mercosul, de 14%, 
em média, para 6%, o Chile demonstra 
que dific il mente será parceiro pleno 
dentro do bloco. Prefere, pois, fazer em 
separado acordos bilaterais, a exemplo 
dos acordos com o México e o Canadá e 
o que pretende firmar com os EUA. 

Já a Argentina, às voltas com crise 
de liquidez e sob ameaça de insolvência 
externa e dolarização, é foco potencial 
de desarticulação do Mercosu l. É hoje 
o maior exemplo de exacerbação de de­
pendência externa na América do Sul. 
Pressionada, aderiu ao plano do EUA 
de antecipar para 2003 a conclu ão da 
negociações sobre a Alca. • 
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A falácia do 
isolamento 
O apologistas da adesão incon­

dicional do Brasil à Alca costu­
mam justificar a sua tese com a 

hipótese de dissolução do Mercosul e a 
suposta corrida dos países que o inte­
gram para a conquista automática do 
mercado norte-americano. 

O Brasil ficaria isolado na Amé­
rica do Sul, se não acompanhasse os 

Condições para a Alca 
ainda são desconhecidas 
N a reunião entre os presidentes 

dos países do Mercosul, em 
dezembro, em Florianópolis, o 

presidente Fernando Henrique Cardoso 
acolheu a sugestão de seu colega do 
Uruguai, Jorge Battle, no sentido de se 
encaminhar ao novo presidente america­
no, George Bush, proposta para um en­
contro, no qual seriam discutidas ques-

ciso, pois, conhecer previamente o que 
se vai negociar e não aceitar simples­
mente um texto elaborado para aprova­
ção sem análise e discussão. 

"Não estamos opondo qualquer obs­
táculo às negociações. As dificuldades 
não estão do nosso lado, mas sim do outro 
lado. Os Estados Unidos, portanto, terão 
de ceder nos pontos centrais, que depen-

parceiros nessa corrida 
que os mais otimistas 
consideram de de já exi­
tosa. Há uma boa carga 
de simplismo nesses 
pressupostos, pelas se­
guintes razões: 1 - país 
continental, o Brasil tem 
vocação para a auto­
suficiência no funda­
mental e condições para 
mobilizar os meios ne­
cessários ao maior dina­
mismo da sua economia; 
2 - é dotado de um mer­
cado interno que precisa 
ser fortalecido e posto à 
disposição das empresas 
de capital nacional; 3 -
tem potencial de desen­
volvimento científico e 

O Brasil, por seu porte e potencialidades, é o principal alvo da pressão norte-americana para antecipar a 
Alca, mas vem mantendo a posição de dinamizar o Mercosul, apesar das vacilações chilena e argentina 

tecnológico e massa crítica em vários 
setores; 4 - dispõe de uma infra-estrutu­
ra que só precisa ser posta a serviço do 
desenvolvimento·; 5 - possui um siste­
ma financeiro capaz qe dar suporte ao 
crescimento e ao desenvolvimento, 
desde que se reorganize pará captar a 
poupança interna e canâlizá-la para as 
atividades produtivas; 6 - seu comércio 
externo é bem distribuído por todo o 
mundo; 7 - sua liderança natural é bem 
recebida por todos os países da A­
mérica do Sul; 8 - está situado no 
mundo e não apenas nas Américas, ou 
no Ocidente. • 
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tões substantivas, entre as quais as con­
dições de acesso ao mercado dos Es­
tados Unidos para produtos como aço, 
calçados, suco de laranja, têxteis, a 
questão das ações anti-dumping, na sua 
dimensão protecionista, o fast track (po­
der concedido pelo Congresso america­
no ao presidente da República para ne­
gociar acordos econômicos) etc., itens 
que têm precedência sobre a data para as 
negociações. É importante que existam 
matérias sobre as quais os países delibe­
rem, caso contrário não teria sentido a 
fixação de uma data (2003 ou 2005) para 
a negociações entre os 34 países. É pre-

dem exclusivamente da vontade econômi­
ca e política negociadora dos americanos. 
Nada de negociarmos com mentalidade 
de colonizados, de pedir favores para en-

. trar na Alca. Não tem favor nenhum, não. 
É simplesmente negócio, toma-lá-dá-cá. 
Eles nos ensinaram, a nós, hispânicos, que 
business é a questão. Aprendemos. E va­
mos negociar com força", disse o presi­
dente FHC no seu discurso. 

O presidente Ricardo Lagos reafir­
mou a preferência de seu país pelo Mer­
cosul, esclarecendo que o Chile, agora, está 
negociando apenas um acordo bilateral de 
livre comércio com os EUA. • 

35 



Guatemala 

Estado condenado por tortura 

ACorte Interamericana d Dir ito 
Humano condenou m dezembro 
o Estado e o exército da Guatema­

la pela tortura de aparecimento a a i­
nato do chefe guerrilh iro Efraín Báma a. 
O dirigente da União Re olu ionária a-
ional da Guatemala (URNG). onh id 
omo Comandant E erardo, foi morto 

em 199. 
A deci ão do tribunal e tabele que 

a Guatemala iolou o direito à liberda­
de pes oal à integridad à vida d Bá­
ma a e não lhe deu prole ão judi ia! d -
termina a realiza ão d uma in e tiga ão 
para de cobrir o pon ávei pela morte 
de Bámaca. Também define que o tado 
guatemalteco de erá fazer uma repara ão 
econômica pelo dano au ado . A deci-
ão foi adotada de forma unânime pelo 
ei juíze da Corte. "O Estado (da Gua­

temala) iolou, em prejuízço de Efraín 
Bámaca o direito à liberdade pe oal 
con agrado no artigo 7 da Con enção 
Americana obre Direito Humano ( ... )." 

De ta maneira conclui a cau a ini­
ciada há quatro ano pela detenção de 
Bám~~,2~m~o~l~2~ 
parte de membro das Forças Armadas da 
Guatemala. e te período a Comissão 
lnteramericana de Direitos Humanos, co­
mo parte acusadora exortou o magistra­
dos em audiências públicas a obrigar a 
Guatemala a informar os familiares sobre 
a localização do corpo de Bámaca e a de­
volver seus despojos aos familiares para 
que lhes dêem sepultura. 

"Em nome das 200 mil pessoas de-

Centenas de populares 
se concentram em frente 
à embaixada dos Estados 
Unidos em Tegucigalpa, 
capital de Honduras, 
para exigir do governo 
que desista dos planos 
de privatizar a Empresa 
Nacional de Energia Elétrica 
e o Instituto de Seguridade 
Social. Eles ameaçaram 
irem à 'desobediência civil' 
caso o governo insista 
no seu projeto privatizante 

EI Salvador 

País adota dólar 

E
l Salvador tornou- e o tercei­
ro paí latino-americano a 
adotar o dólar como moeda 

oficial. Em 30 de novembro, o Con­
gre o aprovou, com 49 voto entre 
o 84 deputado , a Lei de Integra­
ção Monetária, propo ta pelo pre i­
dente Francisco Flores. A livre cir­
culação do dólar entrou em vigor 
em primeiro de janeiro de 2001. A 
lei prevê que o cólon, moeda local, 
continuará em circulação, mas dei­
xará de ser emitida pelo Banco 
Central. 

Ape ar dis o, o presidente do 
Banco Central, Rafael Barraza, diz 
que a mudança não significa a dola­
rização da economia nacional. "O 
cidadão decidirão se devemos do­
larizar ou não." Como era de e e -
perar, os Estados Unidos e o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) elo­
giaram a medida, afirmando que ela 
ajudará o país a competir no merca­
do internacional. 

Desmentindo as palavras de 
Barraza, o economista Alberto Are­
ne, pre idente da organização não­
governamental Fundação Centro­
Americana para o Desenvolvi-men­
ta Humano Su tentável, afirma que 
a decisão de dolarizar realmente a 
economia do paí já está tomada. 
"Parece pato, anda como pato e fala 
como pato, logo é um pato", afir­
mou metaforicamente. 

O Equador adotou o dólar em 
setembro para deter a inflação de 
100% ao ano e o Panamá já usa a 
moeda norte-americana há bastan­
te tempo. A Argentina flertou com 
a estratégia, mas preferiu estabele­
cer a paridade cambial entre o peso 
e o dólar. 



Chile 

Pinochet acusado de matar iornalista 

Uma ação contra o ex-ditador Augus­
to Pinochet pelo as assinalo do jor­
nali ta norte-americano Charles 

Hormann foi apresentada pelos advogados 
Fabiola Letelier e Sergio Corbalán. A nova 
denúncia elevou a 190 as ações contra Pi­
nochet. "Pleiteamo que esta ação deva se 
dirigir contra Pinochet e uma série de altos 
comandos militares responsáveis pelos fa­
to ", di e a advogada Letelier, que entre­
gou o antecedentes do caso junto à viúva 
do jornalista, Joyce Hormann. 

A morte do jornali ta e escritor de 31 
anos in pirou o filme Missing (Desapare­
cidos) do cineasta grego Co ta-Gavra , de 
1982, interpretado por Jack Lemmon - que 
faz o papel do pai do jornalista, que viaja 
ao Chi le em busca de notícias de seu filho 
- e por Sissy Spacek, que faz o papel de 
Joyce. Hormann foi retirado de sua resi­
dência em Santiago por uma patrulha mili­
tar, em 17 de setembro de 1973, sei dias 

Peru 

depois do golpe militar. Durante vários 
meses ficou desaparecido, até que seu cor­
po foi encontrado e repatriado aos Estados 
Unidos, em 1974. Documentos secretos da 
CIA, publicados em junho passado, mos­
tram que os militares executaram Hormann 
no Estádio Nacional de Santiago, converti­
do em um campo de prisioneiros após o 
violento golpe contra Salvador Allende. 

Junto com essa publicação, Washing­
ton pediu ao Chile para investigar as mor­
tes de Hormann e do jornalista Frank Te­
ruggi, em 1973, e o desaparecimento d9 
professor Boris Weisfeiler, em 1985. "E 
por isso que estamos fazendo esta petição 
com a ajuda de nossos advogados", preci-
ou Joyce Hormann. No caso do assassina­

to de Hormann, será solicitada a interven­
ção da Corte Suprema, antecipou Letelier, 
que justificou a decisão pela "natureza do 
crime". "Queremos que a Corte designe um 
juiz instrutor", disse a advogada. 

Tensas relações com o Japão 

Aconfirmação do governo japonês de 
que o ex-pre idente·peruano Alber­
to Fujimori possui a nacionalidade 

japone a e, por isso, não pode er extradi­
tado irritou a população e o governo do 
Peru . A autoridades peruanas aguardavam 
a extradição de Fujimori devido à inve ti­
gaçõe sobre o e cândalo envolvendo eu 
ex-a sessor Vladimiro Montesino mas as 
lei do Japão proíbem que cidadãos japone­
ses sejam extraditados. 

Fujimori, que e tá no Japão desde 17 
de novembro, declarou que pretendia usar a 
ua nacionalidade japonesa para escapar de 

"perseguições políticas" em seu paí . Em 
19 de novembro, ele enviou uma carta re­
nunciando à Pre idência, mas os deputado 
negaram seu pedido e votaram pela cassa­
ção do seu mandato, alegando "incapacida­
de moral para governar". O Congresso pe­
ruano insiste na sua extradição. 

"O Japão não pode virar as costa para 
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a comunidade internacional, que exige que 
essa pessoa preste contas dos delitos que 
cometeu" afirmou o deputado Ernesto 
Gamarra, vice-presidente da comi são que 
inve tiga no Congre soas denúncias contra 
Montesinos. 

O governo japonês negou as acusações 
de que estaria protegendo Fujimori infor­
mando que os pais do ex-presidente - emi­
grantes japoneses - registraram seu nasci­
mento na embaixada do Japão em Lima, em 
1938, obtendo a dupla nacionalidade. Com a 
confirmação desta infonnação, contudo, é 
quase impossível que o governo japonês 
aceite o pedido de extradição. Em um pro­
testo realizado em Lima, manifestantes 
queimaram a bandeira do Japão. O Minis­
tério das Relações Exteriores do Japão 
solicitou do governo peruano cuidados 
com a segurança da população nipônica no 
país. Exi tem 2.620 japoneses vivendo no 
Peru além de 40 mil descendentes. 

Jean-Bertrand Aristide: eleito 
mais uma vez 

Haiti 

Aristide volta 

O Haiti oficializou em 12 de 
dezembro a eleição de 
Jean-Bertrand Aristide co­

mo presidente do país com a publi­
cação dos resultados das eleições 
do mês de novembro no Diário 
Oficial. Aristide, de 47 anos, pres­
tará juramento como 39º presiden­
te do Haiti em 7 de fevereiro. O 
ex-mandatário recebeu 2,6 mi­
lhões do total de 2,8 milhões de 
votos das eleições presidenciais. O 
segundo colocado foi Arnold Du­
mas, que teve 2% dos votos. 

Aristide foi o primeiro diri­
gente haitiano eleito livremente, 
em 1990, encerrando quase 200 
anos de regin1es ditatoriais. 

Mas, depois de apenas sete 
meses no poder, foi deposto por 
um golpe militar. Em 1994, tropas 
norte-americanas invadiram o Hai­
ti e restabeleceram a Presidência 
de Aristide. 
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Em 8 de dezembro, um grupo de fiéis católicos descobriu que a imagem da Capela 
da Virgem do Rosário, na cidade do Rosário, no Uruguai, apresentava uma lágrima 
que supostamente surgia do olho direito e escorria pela face As autoridades 
eclesiásticas chamaram professores de física para estudar o caso, que desde 
então tem atraido milhares de curiosos 

Colômbia 

o governo acena para a paz 

O governo da Colômbia prorrogou, até o final de janeiro de 2001, a vigên­
cia da zona desmitalirizada criada para as negociações com as Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc). Com a iniciativa, o pre­

sidente Andrés Pastrana busca reiniciar o diálogo com os insurgentes. O gover­
no anunciou também um acordo para a troca de prisioneiros. Tanto essas medi­
das, quanto a decisão de manter as tropas fora dos 42 mil quilômetro quadra­
dos da denominada "zona de distensão", tiveram boa acolhida por parte da 
comunidade internacional. 

As negociações sobre a troca de prisioneiros contam com a participação de 
Manuel Marulanda, o líder máximo das Farc. Pelo menos I O policiais e soldados 
com problemas com probelmas de saúde que estão em poder do grupo rebelde 
seriam trocados por lO guerrilheiros presos. A negociação deste acordo humani­
tário ocorre de forma acelerada, e poderá ser o primeiro passo de um pacto mais 
amplo como o proposto por organismos internacionais. Atendendo "às recomen­
dações da comunidade internacional, das forças políticas, organizações sociai s, 
igreja e setores da opinião pública, o governo achou conveniente dar uma nova 
oportunidade para a saída negociada do conflito armado", disse o presidente. 

México 

Otimismo em Chiapas 

O pre id nte do México, Vicente Fox, 
n guiu em pouco dia de gover­

no mai avanço rumo à paz no esta­
do d hiapa do que o Partido Revolucio­
nário ln titu ional (PR!) no último quatro 
anos. O govern rdenou a retirada de mi­
lhar de militare da zona de conflito no e -
tado, onde op ra o grupo guerrilheiro Exér-
ito Zapati ta pela Libertação Nacional 

(EZL ). A medida foi bem recebida pelo 
grupo rebelde, que audou a decisão e a e­
gurou que pretende reativar o diálogo de 
paz, interrompido em 1996. Ma , para i to, o 
governo ainda deve cumprir algumas condi­
çõe . 

Fax di e e lar feliz com a reação do 
EZL e reiterou que pretende aprovar o pro­
jeto de lei sobre direito e cultura indígenas 
apoiado pela guerrilha. Anunciou, ainda, o 
de ejo de atender os demais pedidos do 
grupo, entre o quai a libertação de indíge­
na acu ado de subversão e uma maior reti­
rada de tropas das área de conflito. O go­
verno e tuda a po ibilidade de criar uma re­
gião de militarizada de aproximadamente 5 
mil quilômetro quadrados em Chiapa - 6% 
do território do estado - para que o EZLN e 
movimente sem problemas. Fox ofereceu 
também analisar uma pos ível anistia em 
benefício de grupos rebeldes menores, como 
o Exército Popular Revolucionário (EPR). 
"Tenho um compi'omi so pessoal com o te­
ma - todas as reivindicaçõe erão atendi­
das", declarou o presidente. 

O líder do EZLN, subcomandante Mar­
co , rompeu cinco me es de ilêncio para 
aceitar como válidos os sinais de pacificação 
emitidos pelo novo mandatário. Anunciou 
que viajará para a capital em fevereiro para 
promover o projeto de lei sobre cultura indí­
gena. Apesar disso, Marcos criticou o mode­
lo econômico neoliberal promovido pelo 
governo. 

Os sinai de paz parecem se multiplicar 
no estado: Pablo Salazar, adversário do PRl, 
reconhecido e respeitado pelos guerri lheiros, 
foi empossado novo governador de Chiapas, 
e o ex-deputado Luiz Alvarez foi nomeado 
por Fox como seu delegado pessoal para 
mediar no conflito. Alvarez também é reco­
nhecido pelos rebeldes pelos seus esforços 
em favor da reconciliação. 
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OMC 

ONGs discutem 
propriedade intelectual 

Um consórcio de 23 organizações 
não-governamentais reunidas em 
Berna, Suíça, reivindicou mudanças 

no Acordo de Direito sobre Propriedade 
Intelectual Relac ionada ao Comércio 
(Trips) - da Organização Mundial do Co­
mércio (OMC), que freqüentemente con­
traria ou enfraquece direitos aceito inter­
nacionalmente nas áreas de alimentação, 
aúde e meio ambiente. "As regras da 

OMC sobre propriedade intelectual devem 
er modificada para que deixem de preju­

dicar os esforços pela erradicação da po­
breza e garantam uma economia forte e o 
de envolvimento social nos paí es em de­
senvolvimento", pediram a ONGs, em um 
documento. 

Após o encontro, as ONGs ligadas ao 
meio ambiente, agricultura de envolvi­
mento e aúde pediram aos governantes 
para fazer alteraçõe no acordo da OMC, 
com o objetivo de harmonizá-lo com o di­
reitos humanos básico , a segurança ali­
mentar e a proteção da biodiversidade glo­
bal. As ONGs apontaram a incoerência 
entre o acordo Trip e os artigos 25 e 27 da 
Declaração Universal dos Direito Huma­
nos e o artigo 11 do Pacto Internacional 
dos Direitos Econômicos,· Sociais e Cul­
turais, o quai garantem o direito à ali­
mentação. De acordo com a O G , o 
acordo também contradiz cláu ula da 
Convenção das Nações Unida para a 
Diver idade Biológica, que garantem a 
preservação do recur os naturais. 

"Atualmente, o acordo afeta direitos 
humanos aceitos internacionalmente. É i­
mperativo que seja modificado para que 
garanta estes direitos, ao invés de contra­
riá-los", afirmou Françoi Meienberg, um 
dos organizadores do encontro. A ONGs 
reforçam que é fundamental rever o acordo 
obre propriedade indu triai para equili-

brar os interesses dos donos de patentes e 
do grande público. Um primeiro pa so nes­
te sentido é examinar possíveis opções 
futuras para clarear a patenteamento de 
bens que exercem funçõe sociais, tais co­
mo remédios e alimentos. 
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NO WAR 
YES fEACEf 

Crianças da Eritréia portando cartazes em favor da paz foram receber o secretário­
geral da ONU, Kofi Annan, que prestigiou a assinatura do acordo que marcou o fim 
da guerra com a Etiópia, que deixou milhares de vítimas nos últimos dois anos 

Etiópia-Eritréia 

Negociado o fim da guerra 

E
tiópia e Eritréia assinaram, em 
Argel, capital da Argélia, em I 2 
de dezembro, um tratado encer­

rando oficialmente a guerra entre os 
dois países. Contudo, o acordo, mar­
cado pelo histórico aperto de mãos 
entre o primeiro-ministro etíope Me­
le Zenawi e o presidente eritreu, I -
saia Afeworki, é apenas o início de 
um difícil processo de paz entre am­
bos os países. 

O acordo prevê a criação de 
comi ões encarregadas de demarcar 
a fronteira, acompanhar o intercâmbio 
de prisioneiro e o retomo dos refu­
giados e avaliar os pedidos de indeni­
zações por danos causados pela guer­
ra. Além disso, foi definida a criação 
de um "corredor aéreo" e de uma área 
ob controle da tropa da Nações 

Unidas. 
O secretário-geral da ONU, Kofi 

Annan, presente ao encontro de Argel, 
demonstrou preocupação com o pro­
ce so de reconciliação. "Enquanto a­
braçamos a paz e construímos a con-

fiança mútua, temos que nos lembrar 
que palavras podem inflamar ou acal­
mar. Nós precisamos de uma atmosfe­
ra favorável à implementação desse 
acordo", declarou Annan. O secretário 
acredita que o processo de transição 
deve durar mais de um ano. 

Depois de ter sido colônia italia­
na e anexada pela Etiópia após o fim 
da Segunda Guerra Mundial, durante 
o reinado do imperador Hailé Selas­
sié, a Eritréia conquistou a sua inde­
pendência em abril de 1993. Mas a 
fronteira com a Etiópia nunca foi to­
talmente demarcada e as disputas 
fronteiriças fizeram com que em maio 
de 1998 ambas as nações se lanças­
sem a uma guerra que, em pouco mais 
de dois ano , matou dezenas de milha­
res de pessoas e deixou cerca de um 
milhão de refugiados, além de destruir 
as cidades próximas à fronteira. 

As negociações de paz foram 
mediadas pela ONU, a Organização 
para a Unidade Africana (OUA) e o 
governo norte-americano. 
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Yasser Arafat se reúne com o ex-senador George Mltche/1 (esq.) e com o ex-presidente da 
Turquia Suleyman Demirel (centro), em Gaza, membros da Comissão Internacional 

Israel/Palestina 

Comissão internacional se instala 

I rael deu total liberdade de movimen­
to à comi ão internacional liderada 
pelo EU en arregada de anali ar a 

11 emanas de violên ia entrei raelen 
e palestino na faixa de Gaza e na Ci jor­
dânia durante a lntifada. A equipe, presi­
dida pelo ex- enador norte-americano 
George Mitchell artífice do plano de paz 
na Irlanda do orte já começou a reunir 
infonnações obre as circun tâncias em 
que morreram as mai de 300 vítimas 
dos recentes enfrentamento entre pale -

tino e i raelen e que na horas que 
antecederam o começo do trabalho e 
ornou a morte mi terio a de um dirigen­

te do grupo fundamentali ta Yihad Is­
lâmica abatido por oldado i raelenses 
com método próprio de uma guerra 
uja. 

A comi ão internacional de cinco 
membro , da qual participa Javier So­
lana, re ponsável pela Política Externa e 
de Segurança Comum da União Euro­
péia manteve uma entrevista com o pre-

Os funcionários da Empresa 
Coreana de Telecomunicações, 
da Coréia do Sul, protestaram 
contra os planos de 
privaüzação da estatal 
e se declararam em greve 
até que o governo atenda 
as suas reivindicações 

Em 20 de dezembro, foi celebrado 
em Macau o primeiro aniversário 

do fim da administração portuguesa 
no enclave e do retorno do mesmo 

à soberania chinesa. 
Macau foi colônia de Portugal 

durante 442 anos e voltou para a 
China - da mesma forma que Hong 

Kong, após longas negociações 

mi i ra I ns Ehud Barak, e com o pre­
id nt pai tino Ya er Arafat. Imedia­

Iam nt om ou a r c lher no terreno o 
te t munho do principai protag nistas 

vfti ma da Inti fada. 
Ap o ncontro com o enador 

nort -am ri ano, o mini tro pale tino da 
Informação, Ya ser Abed Rabbo, disse 
que Arafat a liderança pale tina e la­
vam ali feito om o encontro e que 
tinham apresentado à comis ão "um rela­
tório preliminar de 42 página obre o 
ontexto político e factual no qual o le­

vante (palestino) é realizado". 
"E peramos que o enador Mitchell 

eja capaz de realizar alguma de suas 
mágica aqui na Pale tina", di e Abed 
Rabbo à comis ão, referindo- e ao papel 
de Mitchell em negociações de paz ante­
riores. "Nó acreditamos que o exame 
do fato ó será completo se as causas 
da cri e forem e tabelecida ", di e o 
ministro palestino. 

A primeira rodada de inve tigações 
da comi ão terá de dobramentos no 
Egito e na Jordânia, onde o pesqui ado­
res e reunirão com o presidente Ho ni 
Mubarak e com o rei Abdala TI. A con­
clu ões do trabalho de e grupo - criado 
durante a Conferência de Sharm el Sheij , 
celebrada quando começou a Intifada -
serão dadas a conhecer em março. 
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Durante uma das tensas seções que analisam o pedido de 
impeachment do presidente Joseph Estrada, o advogado de 
acusação Joker Arroyo (centro, de branco) debate com o 
advogado de defesa, Estelito Mendoza (em frente a Arroyo), 
enquanto o presidente da Suprema Corte, Hilario Davide 
(à esq. de Arroyo, com a toga) e o presidente do Senado, 
Aquilino Pimentel (à dir. de Arroyo, de branco) os escutam. 
Estrada está sendo acusado de corrupção e pode ser destituído 

Alemanha 

Extrema direita na mira 

ACâmara Baixa do Parlamento alemão se pronunciou 
a favor de banir do cenário político do país o Partido 
Nacional Democrático (NPD), de extrema direita, 

adicionando peso à questão que será resolvida de forma 
definitiva pela Corte Con titucional do país. Os esforços 
para colocar na ilegalidade o NPD contam com o apoio do 
governo do chanceler Gerhard Schrõeder e das duas casas 
do Parlamento, mas o órgão máximo do Judiciário alemão 
pode levar dois ano até se manifestar sobre o assunto. 

O governo está sendo pressionado para agir depois de 
uma série de ataques contra estrangeiros realizados por ex­
tremistas de direita em 2000. A tentativa de banir o NPD 
recebeu apoio de vários do partidos do país apesar de não 
haver indícios conclusivos ligando a legenda aos crimes. 

Favorável à decisão de banir o NPD Wolfgang Bosbach, 
um político conservador, citou o exemplo da passeata realiza­
da recentemente pelo NPD através do Portão de Brandeburgo, 
em Berlim, símbolo do nazistas nos anos 30. "Uma marcha 
como es a representa um descrédito para toda a Alemanha", 
dis e Bosbach sobre a imagem de skinheads vestindo botas 
militares e gritando palavras de ordem nazistas. 

Muitos dos deputados lembraram a República de Wei­
mar, governo que assi tiu à ascensão ao poder de Adolf 
Hitler, através das urnas. "As coisas poderiam ter sido dife­
rentes se o Partido Nazista tivesse sido banido nos anos 20 
e não tivesse tido a chance de levar uma ideologia racista e 
anti-.semita ao poder", disse Gregor Gysi, do Partido do So­
cialismo Democrático. 

A Constituição alemã prevê a proibição de partidos 
considerados não-democrático . Apenas dois deles, um co­
munista e outro neonazista, foram proibidos até hoje. 
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Iugoslávia 

Combate ao crime organizado 

Pela primeira vez na história, a Sérvia terá uma unidade 
especial de polícia para combater o crime organizado, ins­
talado em todos os setores da sociedade durante o regime 

de Slobodan Milosevic. A criação da unidade foi uma promessa 
da Oposição Democrática da Sérvia para as eleições de 24 de 
setembro, que determinaram o fim do regime de Milosevic, após 
1 O anos no poder. 

Durante a era Milosevic, a Sérvia era comparada à cidade 
de Chicago nos anos 30, regida por mafiosos. O crime organiza­
do tinha tomado conta de todos os segmentos da sociedade, ali­
mentado pelas guerras da ex-Iugoslávia, as sanções econômicas 
e o isolamento internacional. A unidade especial, dependente do 
Ministério do Interior, já recebeu o apelido de "Os intocáveis", 
pela semelhança de seu desafio com o enfrentado pela equipe de 
detetives norte-americanos que conseguiu colocar na prisão em 
Chicago o gângster AI Capone, há mais de 60 anos. 

Em 1992, a Iugoslávia foi expulsada da Interpol, a organi­
zação policial internacional, onde pretende reingressar em breve. 
Naquela altura, o regime de Milosevic foi expulso da maioria 
das organizações internacionais. 

"Os delinqüentes foram ousados ao violar o regime de san­
ções, conseguindo enormes lucros para eles e para os poderosos 
políticos que os apoiavam. O resultado foi o colapso total das 
instituções, do sistema judicial e da polícia. A corrupção estava 
presente em todos os setores da sociedade", disse Danilo Suko­
vic, do Centro de Pesquisas Econômicas, de Belgrado. A organi­
zação não-governamental Transparência Internacional colocou a 
Iugoslávia no segundo lugar da lista dos 90 países mais corrup­
tos este ano. Uma pesquisa conduzida por essa ONG demonstrou 
que mais de 80% dos iugoslavos vêem com simpatia a atuação 
da unidade de elite, confiando que poderá enfrentar com suces­
so todas as formas de crime organizado. 

Na década dos 90, a corrupção chegou mesmo ao mais alto 
nível do país. O próprio ex-presidente Milosevic teria desviado 
para o estrangeiro pelo menos 4 bilhões de dólares (7 ,9 bilhões de 
reais), segundo denunciou o novo diretor do Banco Central da 
Iugoslávia (BCI) Mladjan Dinkic. "Segundo minhas estimativas, 
apenas no período de hiperinflação, em 1992 e 1993, 4 bilhões de 
reais foram depositados em contas bancárias no estrangeiro", 
afirmou Dinkic, um economista de 36 anos, ao jornal iugoslavo 
Politika. 

"Nos últimos 10 anos, em vez de ingressar na etapa de tran­
sição do comunismo para a economia de mercado, assistimos ao 
estabelecimento de um estado mafioso", declarou Aleksandar 
Fatie, pesquisador do Instituto de Política e Economia Interna­
cional. Um dos problemas a ser enfrentado pela nova unidade é 
o do narcotráfico, que também envolve os albaneses da provín­
cia de Kosovo, administrada pela ONU e empresários "novos ri­
cos". Todos os membros da nova unidade - que contará com a 
colaboração de um grupo antiterrorista, pelos perigos que terá de 
enfrentar - prometeram manter seu trabalho em sigilo. 
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A futura primeira-dama dos 
Estados Unidos, Laura Bush, 
vai impor uma mudança de 

estilo na Casa Branca. 
A esposa de George W. Bush, 
ao contrário de Hillary Clinton, 
prefere se manter alheia à 

atividade política. Descendente 
de mexicanos, Laura 

- que fala o 
espanhol com 
fluência e 
ê fonnada em 
biblioteconomia -
segue o estilo 
discreto de 
sua sogra, 
a ex-primeira­
dama 
Barbara 
Bush 

O ex-general do Exército da Nicarágua, 
Humberto Ortega, em entrevista 

coletiva, em Manágua, afirmou que 
considera inconveniente a aspiração 
de seu irmão, o ex-presidente Daniel 

Ortega, de se candidatar novamente à 
presidência pela Frente Sandinista de 

Ubertação Nacional. Humberto criticou 
também a postura excludente da 
direção da FSLN, e clamou pela 

democratização na escoíha do futuro 
candidato sandinista à presidência 

Pramoedya Ananta Toer (acima), um dos escritores 
mais famosos da Indonésia, dá autógrafos em 
uma livraria de Jacarta em 19 de dezembro, 
quando, em aberto desafio à censura, lançou 
a edição em inglês de seu novo livro, 'Contos de 
Jacarta'. Toer passou grande parte da sua vida 
na prisão e todos os seus trabalhos, inclusive 
este último, foram proibidos na Indonésia 
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A cientista francesa 
Claudie André-Deshays, 
de 43 anos, 
começa neste mês de 
janeiro o treinamento 
para uma missão de 
nove dias a bordo da 
Estação Espacial 
Internacional (ISS). 
Em agosto de 1996, 
Deshays passou 16 dias 
em uma missão na 
estação espacial 
russa Mir 

O escritor português José 
Saramago, prêmio Nobel de 
Literatura, na apresentação do seu 
novo livro, 'A caverna ', em Lima, 
capital do Peru, chamou 
o ex-presidente peruano Alberto 
Fujimori de covarde ', por ter 
aproveitado uma viagem ao Japão 
para renunciar ao cargo. 
O livro 'A caverna ' é uma alegoria 
sobre a desumanização da 
sociedade neste fim de milênio 
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Complô desbaratado 
Terroristas cubanos serão julgados no Panamá, por planejarem um novo atentado 

contra Fidel Castro. O mais recente, durante a Conferência Ibero-Americana, 
colocando em risco a vida de 2 1 chefes de Estado 
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Héctor Escobar 

O 
ER\'lÇO DE I ITELIGEJ 'CIA 

ubano foram po to à 
pro a m novembro. quan­
do on eguiram fru trar 
uma a ão terrori ta intema­

ional qu podia ter cu tado a ida do 
1 chei de Estado ibero-americano . 

O atentado e ta a planejado para a on­
tecer na Cidade do Panamá, durante a X 
Conferência de Cúpula do Pai e Ibe­
ro-Americano e ento que e realiza 
anualmente quando milhares de estu­
dantes universitário des e paí fo em 
e reunir com o pre idente cubano, Fi­

del Castro e o demai mandatário . 
O fato foram revelado durante a 

primeira conferência de imprensa de 
Fidel na noite de exta-feira, 16 de no­
vembro, logo de sua chegada à capital 
panamenha, para surpre a da presidenta 
panamenha, Mireya Moscoso, e perple­
xidade do resto dos governantes presen­
tes. Mostrando fotos e documento do 
complô, encabeçado pelo perigoso ter­
rorista cubano Luis Posada Carriles, de 
68 anos, fugitivo da Justiça venezuela­
na, Fidel Castro deixou os jornalistas 
praticamente sem fôlego ao relatar, com 
riqueza de detalhes, o ocorrido. O go­
vernante cubano deu os nomes de todos 
os envolvidos, relacionou os explosivos 
com que contavam e descreveu os lo­
cais onde tinha sido planejado o atenta­
do. Os grupos anticastristas de Miami 
eram, mais uma vez, os responsáveis 
pela ação terrorista, na qual participa-

am grupo rimino o d EI alvador, 
H ndu , e do pai anfitrião. 

O "de m nt.ido" do Fundo acional 
Cubano orte- meri ano (F CA) não 
e fez e perar: "Fidel Castro é como uma 
elha edete que chega na festa e ne­

ce ita de algum modo chamar a aten­
ção. É ab urdo que continue no acusan­
do em ter provas", afirmou ino ka Pé­
rez, a porta-voz do grupo em Miami. 

O exilado cubano Jorge Co ta, e­
cretário geral do movimento "Fala, Cu­
ba" também com ede em Miami, de 
onde acabava de chegar, protestou con­
tra a pre ença do líder cubano no 
Panamá e também desmentiu as acusa­
çõe . "Fidel Castro empre fala doidice 
e coisa estúpidas", afirmou. 

Mas, apesar dos desmentidos da 
senhora Pérez e das afirmações de Cos­
ta, nas primeiras horas da madrugada de 
17 de novembro, somente 90 minutos 
depois da denúncia do presidente cuba­
no, os serviços de segurança paname­
nhos prendiam "com a mão na massa", 
em um hotel no centro da capital pana­
menha, os membros do grupo terrorista. 
Posada Carriles estava hospedado com 
o nome falso de Franco Rodriguez Me­
na e portava um passaporte oficial sal­
vadorenho. Segundo os carimbos que 
constavam no documento, viajou de EI 
Salvador para a Costa Rica no dia 3 de 
novembro, seguindo para Honduras, 
onde teria escolhido os explosivos que 
iriam ser usados no atentado, segundo 
informou uma alta fonte da inteligência 
panamenha. Daí viajou para o Panamá 

no dia 5 de novembro, como testemu­
nha o pas aporte que lhe foi confi cado. 

Além de Po ada Carriles, foram 
capturado César Andrés Matamoro 
Chacón e Roberto Carrillo, cubanos re­
sidentes no Panamá, e Guillermo Novo 
(cujo nome con ta nos documentos 
sobre o assassinato de Orlando Letel­
lier, ex-chanceler do falecido presidente 
Salvador Allende, ocorrido em Wa-
hington), Ga par Jiménez, Pedro Ra­

món Pons e Manuel Díaz, cubanos resi­
dentes no E tado Unidos. Junto a eles 
também foram detidos o hondurenho 
Carlos Vicente López Sánchez, apelida­
do de "Chente", encarregado de levar os 
explosivos de seu país para o Panamá, e 
o ·panamenho José Hurtado, que servia 
como motorista do grupo e cedera sua 
fazenda, a uns 20 quilômetros do centro 
da capital, para ser u ada como e con­
derijo pelo terroristas. Outros cúmpli­
ces do atentado, entre os quais os cuba­
nos Antonio Iglesias Pons, Santiago Al­
varez Fernández Magriiía e mais 44 en­
volvidos, estão sendo procurados pelas 
autoridades panamenhas. 

Agente de Batista 
Luís Posada Carriles foi um conhe­

cido agente da polícia secreta do ex-di­
tador cubano Fulgencio Bati ta. Fugiu 
de Cuba em 1961 , depois da queda do 
ditador, e se refugiou na Argentina. 
Pouco depois apareceu nos Estados 
Unidos, como membro do corpo de 
Rangers, do exército norte-americano. 
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Fidel Castro denunciou, na mesma noite de sua chegada ao Panamá, 
o complô contraa sua vida e exibiu as fotos do passaporte do terrorista 

cubano Posada Carriles, autor do atentado 

Em 1964, Posada se destacou como "es­
peciali ta em expio ivo e _demolições" 
no acampamento da Agência Central de 
Inteligência do E tado Unido (CIA). 
Simultaneamente foi chefe de opera­
çõe militare do Rece e do Exército de 
Libertação Nacional, grupos anticastris­
tas dos Estados Unidos. 

Em 1967, foi contratado na Vene­
zuela pela polícia política (Digepol) 
daquele país, durante o governo demo­
crata-cri tão de Rafael Caldera. Quan­
do, devido ao desprestígio desse orga­
nismo policial, o seu nome foi mudado 
para Disip, Posada foi promovido a 
chefe de Operaçõe , por sua "grande 
experiência em inteligência policial", 
com um alário de 5 mil dólares. Em 
1971 , quando ainda servia na inteli­
gência venezuelana, Posada aparecia 
li gado ao grupo anticastri ta Alfa 66, e 
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tentou as assinar o presidente Fidel 
Castro durante sua viagem ao Chile. 

Em 1974 sem abandonar seu alto 
cargo oficial, aparece publicamente co­
mo fundador do grupo Ação Cubana, a­
cusado de ter realizado mais de 20 ações 
terroristas a partir do território venezue­
lano. Em 1976, Posada é reconhecido 
como líder da organização anticastrista 
Coru responsável pela bomba colocada 
no avião da Companhia Cubana de 
Aviação, em 6 de outubro de 1976, que 
explodiu pouco depois de decolar de 
Barbado , em viajem proveniente de 
Caracas, matando 73 pes oas entre elas 
toda a equipe juvenil olímpica cubana 
de esgrima, que acabava de triunfar em 
um campeonato realizado na capital 
venezuelana. Os terroristas colocaram a 
bomba no banheiro t:ra eiro do avião 
usando explosivos plástico C4, de alto 

..... wlaiaate iftãíPAH. ut'ullHfU4 
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poder de destruição, os mesmos confis­
cados agora no Panamá, nos quais 
Posada é especialista. 

Segundo os técnicos, o C4 pode 
acabar com tudo em um raio de 400 
metros a sua volta. Se o atentado do Pa-
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narná tive e tido u e o, teriam mor­
rido. em dúvida. milhare d e tudan­
te da Uni e idad 
acontecer a r união om o líder ubano 
Fidel Ca tro e o demai go emant 

Participação 
comprovada 

do o movimento do integrante d 
delegaçõe diplomáticas ubanas na Co­
lômbia e no paí e do Caribe, as im co­
mo de outras rotas de ôo da Companhia 
Cubana de A iação. 

ln e tigaçõe po teriore da polí­
cia venezuelana demon trararn a parti­
cipação de Po ada Carrile em vário 
atentado e eqüe tro , entre eles o do 
embaixador cubano na Argentina, e no 
desaparecimento de doí funcionário 
cubanos no mesmo paí . Ele também foi 
responsável pela explosão de bomba 
nas representações diplomáticas de Cu­
ba na Venezuela, Panamá, Bolívia, e 
Guiana e de vários outros atentados em 
diferentes países. 

Em 1985, foi condenado a 27 anos 
de prisão, junto com seu compatriota 
Orlando Bosch Avila, terrorista interna­
cional com "respeitável" passagem pela 
polícia e também assessor de inteligên­
cia do então presidente venezuelano 
Luís Herrera Campins, pelo crime do 
avião em Barbados. 

Posada Carriles, Orlando Bosch 
Avila e os autores intelectuais do aten­
tado em Barbados, Heman Ricardo e 
Freddy Lugo, foram conduzidos ao 
cárcere nacional da cidade de San Juan 

A presidenta do Panamá, Mireya Moscovo (na foto acima, no aeroporto, recebendo 
o presidente Fernando Henrique Cardoso) negou o pedido de extradição dos terroristas, 
enquanto em havana (foto ao lado), populares exigiam que fossem julgados em Cuba 

de Lo Morros na capital do estado de 
Guarico, no centro do país. Estranha­
mente, egundo eles mesmos confir­
maram à impren a, na prisão continua­
ram a receber os seus salários integrais, 
por ordem de eu superior, o alto fun-

. cio-nário democrata-cristão Ramberto 
Uzcategui, que tentou, em vão, des­
mentir o fato. 

A fuga 
Mas os terroristas passaram pouco 

tempo presos. Com batina de padre e 
pela porta principal da prisão, Luis 
Posada Carriles e seus cúmplices fugi­
ram na tarde de 18 de agosto de 1985. 
Desde então, são procurados pela In­
terpol. Agora aparece novamente um 
religioso na história: segundo confir­
maram fontes oficiais salvadorenhas, 
foi o padre Rafael Antonio Santos 

Martínez, pároco do povoado de 
Tucapán, quem "adulterou o livro de 
batismos de sua igreja" para registrar o 
fugitivo Luis Posada Carrile como 
nascido na sua paróquia com o nome de 
Franco Rodríguez Mena, fato e te con­
firmado pelas autoridades eclesiásticas 
salvadorenhas, que não disseram e 
castigarão ou não o sacerdote. 

Ficou comprovado que há mais de 
15 anos Posada Carriles vivia livre em 
EI Salvador, depois de passar um tempo 
como assessor da Dina, no Chile, sob as 
ordens do general Manuel Contreras, 
condenado pelo assassinato do ex­
chanceler Lelellier. 

Em El Salvador, Posada Carriles foi 
contratado como "assessor de segurança" 
pelo então presidente Napoleón Durute. 
E me mo sendo procurado pela lnterpol , 
viajou livremente em 59 ocasiões aos 
Estados Unidos (que, apesar da alta tec-
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nologia, nunca "con eguiu" detectar sua 
pre ença), México, Guatemala, Hondu­
ras, Nicarágua, Co ta Rica e Panamá, 
de de 1995 ( data de emissão do atual pas­
saporte oficial, em nome de Franco Ro­
driguez Mena), até o dia 3 de novembro, 
quando saiu pela última vez de EI Salva­
dor. Tudo isso sem ter feito plástica nem 
modificado sua impre ões digitais. 

Não ex i te até agora explicação do 
erviço de inteligência de EI Salvador 

para o fato de que o terrorista tenha obti­
do um pa saporte oficial no país em 
1991, em nome de Ramón Medina Ro­
dríguez e outro em 1995, já com a "cer­
tidão de batismo" fraudada do padre 
Santo Martinez. 

Nunca foi detectado que dua pe -
soas tinham o mesmo rosto e as mesmas 
impressões digitais . Coincidência ou 
não, sempre foram governos democrata­
cristão , eleitos democraticamente, na 
Venezuela e em El Salvador, os que 
nomearam Po ada Carriles, ape ar de 
seu passado, para altos cargos oficiai . 
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Atentado similar 
Em 1994, em ocasião da IV Con­

ferência de Cúpula Ibero-Americana, 
celebrada em Cartagenas de Índia , 
Colômbia, Posada Carriles conseguiu 
introduzir no local onde se realiza­
vam a atividades um fusil Barrei 
calibre 50. 

Como lembrou recentemente o 
chanceler cubano Felipe Pérez Roque, 
algun dos cúmplices de Posada 
Carriles contaram à polícia que chega­
ram a apontar contra Fidel mas a sua 
cabeça não se distinguia bem se con­
fundindo com outras, entre elas a do 
escritor Garcia Márquez, e acabaram 
por de i tir de cometer o assas inato. 

Em 1997, durante a VII Conferência 
de Cúpula Ibero-Americana, realizada na 
Ilha Margarita. no leste da Venezuela 
outro atentado semelhante esteve a ponto 
de er executado. Foi evitado graças à 
guarda co teira noite-americana, que sur­
preendeu e apreendeu um barco carrega-
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do de armas e explosivos na costa de 
Porto Rico, com cinco membros do 
FNCA. Naquela ocasião, faziam parte do 
grupo os cubanos Antonio José Llama, 
Francisco Córdova, José Quifion, Angel 
Hemandez e José Rodriguez Sosa, todos 
residentes em Miami. Eles tentavam cru­
zar o Atlântico para executar o atentado 
no encontro presidencial. 

Os terroristas passaram algum tem­
po presos, até que, devido ao poder da 
pressão política e ao poder econômico 
dos grupos cubanos dos Estados Unidos, 
saíram em liberdade no último 8 de de­
zembro, defendidos por um grupo de fa­
mosos advogados. Segundo o parecer, 
"não foram encontradas provas suficien­
tes" contra eles. 

Posada Carriles tem contas a ajus­
tar com vários países: Japão, Venezuela 
e o Brasil , inclusive. Cuba já entregou a 
documentação para seu pedido de 
extradição, enquanto a Venezuela pre­
para a sua. Uma coisa é certa, o gover­
no do Panamá tem uma brasa ardendo 
nas mãos. 

Por um lado, há a pressão e o 
poder econômico do exilados cubanos 
de Miami, tentando libertar os terroris­
tas. E, por outro, está o compromisso 
com a opinião pública mundial de fazer 
justiça. Por enquanto, a única atitude 
assumida pela presidenta Mireya 
Moscoso foi negar o pedido de extradi­
ção do governo de Havana decidindo 
processar os terroristas no país. "Não 
podemos aceitar que venham assassinar 
nossos convidados", disse a chefe de 
Estado, como única resposta a tudo o 
que aconteceu. 

Por sua vez, os governantes ibero­
mericanos que estiveram no Panamá pa­
recem nem sequer ter percebido o perigo 
que correram. Muitos deles sequer sa­
biam quem era Posada Carriles. 

Curiosamente, ao término da Con­
ferência, não houve nem uma palavra 
oficial dos mandatários sobre o atentado 
no Panamá, apesar de ter sido aprovada 
uma moção de condenação ao terroris-
mo ... do ETA! • 
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'A guerra está no fim' 

48 

Professor e ex-ministro angolano aponta fase de desenvolvimento para Angola 

Rogério Lessa 

A IL que u ed u uma inte~: 
a luta pela ind pendên ia, 

em 197 , ngola h ~e é 
on iderado p lo Fundo 

da a õe Unid para a lnfân ia e a 
dote ên ia ( ni f) orno o pior lu­

gar do mundo para uma riança na er. 
ão trê mi lhõe d doente e faminto 

e 200 morte por dia. O de emprego 
atinge 8 % da população economica­
mente ati a num paí com mai de 11 
milhõe de habitante . Com o recur-
o da produção de petróleo e diaman­

te canalizado para a guerra a ex­
colônia portugue a não tem tido a 
oportunidade de inve tir no de envol­
vimento humano e u tentá el, bem 
como no etor não-petrolífero. A agri­
cultura por exemplo, que historica­
mente e de tacava pela produção para 
exportação, hoje está completamente 
estagnada. E a população, aterrorizada 
pela guerra, nos últimos anos tem 
migrado para as cidades, que não ofer­
ecem a mínima infra-estrutura. 

Entretanto, segundo o engenheiro 
José Dias, professor da Universidade de 
Angola, já é possível antever o fim dos 
conflitos entre o governo do presidente 
José Eduardo dos Santos, do Movimen­
to Popular para a Libertação de Angola 
(MPLA), e a União Nacional para a In­
dependência Total de Angola (Unita) -
principal força de oposição. Na visão do 
professor, isso permitirá abrir caminho 
para o processo de reconstrução nacio­
nal e legalidade democrática, com elei­
ções livres provavelmente em 2002. 

V Em sua palestra 110 Clube de 
Engenharia, o senhor frisou a impor­
tância do fator humano como base do 
desenvolvimento sustentável. Como a­
valia a evolução desde a independê11-
cia e as perspectivas de A11gola, sobre­
h1do no âmbito acadêmico? 

JD - Ante da independência, pra­
ticamente não havia quadros de enge­
nheiros formados. O acesso dos angola­
nos à educação era reprimido. Desde 
que o atual governo assumiu o poder, 
muita gente se formou. Hoje temo qua­
dros dos mais variados, tanto em Di­
reito, Economia e Engenharia como em 
Biologia, Física ou Química. O governo 
mandou alunos para se formarem em to­
das as partes do mundo, sobretudo no 
Brasil, Portugal, França, Japão e Esta­
dos Unidos. Há pessoas fazendo pós­
graduação e doutorado. Os recursos hu­
manos em Angola têm se desenvolvido 
cada vez mais. 

V Isto tem revertido na diminui­
ção da participação de professores es­
trangeiros nas universidades? 

JD -Sim. Criamos uma grande uni­
versidade e na época não havia muitos 
angolanos qualificados. Tivemos que 

contar com o concur o de muito profe -
ore e trangeiros no en ino superior. 

Hoje, no en ino bá ico e médio, os pro­
fe ore são todo angolanos. Começam 
também a aparecer universidades priva­
da , como a Católica e a Piaget, com 
grande participação de angolanos. 

V Certamente os co11flitos, desde 
a luta pela i11depe11dê11cia, retardaram 
bastante o desenvolvime11to tecnológi­
co do país. 

JD - A luta de libertação de An­
gola foi um proces o bastante longo. 
Nó demos o Grito de Alerta ( imitar 
ao Grito do lpiranga) em 196 1. A luta 
durou praticamente 14 anos, onde mui­
tos angolanos foram morto , vilipen­
diados, mas acrados, até que chegar­
mos ao 25 de abril de 1975, data da Re­
volução dos Cravos, em Portugal, que 
também sofria uma ditadura comanda­
da por Salazar. Quando Angola atingiu 
a independência, era um período bas­
tante difíci l, durante a Guerra Fria, com 
dois blocos antagônico no mundo. Os 
Estados Unidos nos viam como um paí 
onde o comunismo poderia e in talar e 
deram todo apoio político, mili tar e fi ­
nanceiro à Unita, com a qual começou 
um confronto. Em 1992, houve acordo 
para a realização de eleições, mas a 
Unita, ao ver que perdera nas urnas, 
retomou a luta, apesar de ter sido ofere­
cida a ela a vice-presidência. 

V Quais o setores onde a tecnolo­
gia tem obtido maior avanço? 

JD - Apenas na área petrolífera 
temos alcançado bom desenvolvimento 
tecnológico. A agricultura praticamente 
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José Dias: 'O fim da guerra deve atrair investimentos, hoje escassos pelo alto risco' 

não avançou por causa da guerra. Por 
conseqüência, a agroindústria também 
não se desenvolveu e isto cau ou gra­
ve problema . No setor de mina , a 
mesma coisa. 

A Unita também e apropriou de 
áreas ricas em diamantes e usou essa 
riqueza para comprar armas. Daí o 
crescimento de eu ar ena! de guerra. 

Mas a partir de 1998, a comunida­
de internacional toma consciência do 
fato de a Unita estar usando os dia­
mantes para comprar armas· e decide a 
criação de certificado , emitidos pelo 
governo, tanto para os produto agríco­
las, quanto para os produtos das minas. 
Apesar da medida áreas de extração 
comandadas pela Unita continuam em 
atividade e os diamantes circulam no 
mercado internacional de forma clan­
de tina e ilegal. Em dezembro, os re­
beldes conquistaram um dos centros 
diamantíferos mais importante do 
país, em Malange. No útimo 8 anos, 
estima- e que a Unita tenha arrecadado 
de 1,5 bilhão a 3 bilhõe de dólare 
atuando nesse mercado. 

V Mas Angola exporta petróleo 
bruto. Existe algum projeto para agre­
gar valor a esse produto, como acordos 
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regionais ou multilaterais com transf e­
rência de tecnologia? 

JD - Temos uma refinaria antiga, 
que data do tempo português. Mas ago­
ra o Estado firmou acordos para fazer 
uma refinaria no sul do país para trans­
formação do petróleo. Há um potencial 
enorme e Angola precisa de quadros 
para promover essa renovação, apesar 
de já termos bons e pecialistas na área. 

Há também associação com diver­
sas empre a estrangeira para transfe­
rência de tecnologia. Existem acordos, 
sobretudo regionais, em todo os domí-_ 
nios, para definir políticas conjuntas de 
desenvolvimento. 

V Quais são as perspectivas do 
setor 11ão-petrolifero? 

JD - Um setor que pensamos que 
vai se desenvolver é o da construção 
civil e obras públicas. Ab orverá muita 
mão-de-obra, porque o paí terá que re­
construir sua infra-e trutura. Sem ela 
não há desenvolvimento. Há também o 
setor da minas, que pode alavancar a 
indústria. Mas a grande aposta é na a­
gricultura já que antes da independên­
cia éramo um paí e encialmente a­
grícola. Produzíamo produtos para ex­
portação, como café e milho. 
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V Está havendo alguma ação do 
governo no sentido do desenvolvimen­
to sustentável, com preservação am­
biental e combate à desertificação e às 
secas? 

JD - A província mais atingida 
pela desertificação fica ao sul e faz fron­
teira com a Namfbia. Embora essa pro­
víncia sofra com o problema, possui 
solos muito ricos em minerais e basta 
fazer o aproveitamento dos grandes rios 
para produzir com qualidade. Estes rios, 
que cortam o país de norte a sul, repre­
sentam um grande manancial e parte de­
les será canalizada para uso das popula­
ções e a geração de energia no futuro. 

Em função da Rio-92, o governo 
passou a dar muita atenção às questões 
ambientais. Criou-se o Ministério da 
Pesca e Meio Ambiente, preocupado 
com a preservação e, ao mesmo tempo, 
com o crescimento do país. 

V E quanto ao desenvolvimento 
humano? 

JD - Eu penso que a guerra civil 
está no fim. Isto deve atrair investimen­
to , hoje escassos em Angola devido ao 
alto risco. 

Estamos criando parcerias para a 
substituição de importações e alteramos 
a legislação, que restringia o repatria­
mento de capitais e os tributava de for­
ma muito pesada. Creio que devam ser 
criados novos pólos de atração para que 
uma parte da população regresse ao 
campo. O Estado deverá criar condições 
para que essas populações não venham 
para a cidade e está apostando na estabi­
lidade total. 

V Aproximadamente 40% da po­
pulação de Angola têm até 15 anos de 
idade. Este é um outro desa.fio, não é 
verdade? 

JD -Sim. Mas, por outro lado, é aí 
que vai se concentrar a massa crítica dos 
trabalhadores. Precisamos dar formação 
a essa juventude, inclusive básica. Um 
país não se constrói apenas com forma­
ção superior. • 
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A dura vida no Rio 
Os angolanos, maioria entre os quase dois mil refugiados no Brasil, lutam 
para se integrar ao país apesar do preconceito que enfrentam 

Paulo Marinho 

M 
IORI E I GADOR 

entre o refu0 iado re­
bid p lo 0 o rno 

bra il iro, o er a d 
1.4-H angolano r i­

dente no Rio de Janeiro lutam para e 
integrar à hamada popula ão e ono­
mi arn nte ativa do paí . Le ado a 

. deixar a terra natal por per eguição 
política ou pela guerra i il. ele ão 
a i tido pela rquidioce e de de 
1993. ma convi em com a me ma 
dificuldade enfrentada pela popula­
çõe meno fa orecida da grande 
cidade : o de emprego e a di crimina­
ção ocial. Habitando o bairro da 
periferia, o refugiado de Angola 
ainda e re sentem das eqüela dei­
xadas por infundada acu açõe , fei­
tas em fevereiro de 2000, segundo as 
quais ensinaram tática de guerrilha a 
traficante da cidade. 

Reticentes quanto a entrevistas e 
fotografias, os angolanos reivindicam a 
criação de mecanismos governamen­
tais capazes de gerar oportunidades de 
trabalho. 

Quando a Arquidiocese do Rio de 
Janeiro começou a prestar assistência a 
refugiados políticos, em 1992, os regis­
tros indicavam a presença de 102 es­
trangeiros nessa condição no estado. A 
partir do ano seguinte, no entanto, os 
pedidos foram aumentando até atingir 
1.632 pessoas - e há 329 casos ainda 
não reconhecidos. 

Segundo a coordenadora do Pro­
grama de Atendimento a Refugiados da 
Cáritas, Heloísa Nunes, o perfil dos que 

h gam mud u a I ng d ano . "A 
família num r a d outrora foram 
ub tituída p r jo en em idade de 

pre taro ervi o militar", ob erva. 
Já o p rfil o ioe onômico da 

grand maioria d I não mudou muito: 
ão pe o om e alaridade incom-

pleta, de bai a renda e com pouca ou 
nenhuma habilitação profi ionaJ. Tra­
balhando em conjunto com o Alto Co­
mi ariado das açõe Unidas para Re­
fugiado (Acnur) a Cárita encaminha 
o refugiado para o cur os de forma­
ção de mão-de-obra mantidos pela Con­
federação acional da Indú tria (CNl). 
De acordo com a a istente social He­
loí a unes, no Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac), os 
cursos mais procurado ão os de cabe­
leireiro prática contábil, língua inglesa 
e corte e costura, enquanto no Serviço 

acional de Aprendizagem Industrial 
(Senai) os preferido ão o de solda, 
eletricidade/eletrônica, mecânica, mar­
cenaria e refrigeração. 

Mas nem sempre a qualificação é 
sinônimo de acesso ao estreito mercado 
formal de trabalho brasileiro. De acordo 
com a também assistente social Alany 
Caldeira, o grau de dificuldades enfren­
tado para encontrar um emprego é o 
mesmo - tanto para os que não têm pro­
fissão, quanto para os que aqui chegam 
mais preparados. Segundo ela, a socie­
dade ainda é muito desinformada e 
acaba olhando o refugiado com muitos 
preconceitos. "Os qualificados não têm 
como comprovar a experiência anterior 
e acabam preteridos." 

Alany assinalou que o episódio da 
favela Nova Holanda e a precipitada 

publi ação de envolvimento de angola­
no na chacina (ver box) indignou a co­
munidade. "Levamos algum tempo para 
de fazer uma imagem que não corres­
ponde à realidade", assinala. Ela lembra 
ainda que o efeito foi tão negativo quan­
to o provocado pelas teses da comuni­
dade científica internacional, segundo 
as quais o vírus da Aids foi disseminado 
para o resto do mundo a partir do conti­
nente africano. 

Expectativas 
Con eguir um emprego fixo, voltar 

a estudar e conquistar a cidadania em 
um paí estrangeiro - esta ão a gran­
des expectativas da grande maioria do 
refugiado angolanos. Além de convi­
ver com as dificuldades comuns a todos 
os imigrantes, alguns ainda não se livra­
ram do trauma que deixaram para trás. 
É o caso de Jefeson -. que aceitou con­
versar ob a condição de não fo rnecer o 
sobrenome ou mesmo tirar fotos. Desde 
1999 no Bras il , ele e a esposa (que está 
no sexto mês de gravidez) vivem prati­
camente com os dois salários mínimos 
que recebem da Arquidioce e. Boa 
parte do di nheiro - 180 reais - é gasto 
com o aluguel de um conjugado no bair­
ro de Barros Filho, na zona norte. Je­
feson almeja concluir a última série do 
1 º grau, está procurando emprego e con­
segue algum dinheiro extra fazendo bis­
cates onde mora. "Fiz dois cursos da 
área de eletricidade no Senai", conta. 
Aos 27 anos, ele não gosta de falar so­
bre sua terra natal e não tem notícias do 
parentes que deixou por lá. "Estou pro­
curando me integrar à sociedade." 
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Assistentes sociais com refugiados angolanos, em frente à Cáritas, no bairro da Glória 

Cur ando o último período do cur­
so de Ciências Contábeis da Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Abílio Cruz, 32 anos, está no Brasil 
desde 1995, vive sozinho no bairro de 
Santo Cri to, na zona portuária. Esta­
giário do Banco do Brasil há pouco 
mais de um ano, ele recebe 240 reais 
men ai . O angolano também recebe a 
ajuda financeira da Arquidiocese e dá 
aula particulare . Seu futuro, no entan­
to, é incerto. Con ciente de que ua per­
manência no banco é tran itória ele 
continua deixando eu currículo na 
agência de emprego. "Mas está difícil 
con eguir até outro estágio", lamentá: 
Abílio acha que o governo do estado 
devia criar convênio visand_o à geração 
de emprego para refugiados. "Sendo 
uni versitário ou não, a dificuldade são 

as me mas quando saímos em busca de 
trabalho", explica. 

João de Lemos, 26 anos, 1 º grau 
completo, é outro refugiado que luta 
para superar as dificuldades. Ele di vide 
com o irmão e dois colegas o aluguel de 
um quarto, por 180 reais, na Vila do Pi­
nheiro, favela próxima à Vila do João, 
na Avenida Brasil. Há dois anos no Rio, 
ele vive de biscates. Seu único trabalho 
fixo durou apenas um mês na constru­
ção civi l. Encaminhado pela Arquidio­
cese, fez cinco cur os de mecânica no 
Senai. "Pelo menos uma vez, fui prete­
rido no preenchimento de uma vaga por 
outro concorrente muito menos qualifi­
cado", re sente-se. 

João lembra ter ficado frustrado, 
porque chegou a ser notificado por tele­
grama, compareceu ao local ·(uma con-

Acusações infundadas 

N
a madrugada do dia 4 de fevereiro de 2000, um grupo de criminosos inva­
diu a favela Nova Holanda, na zona norte do Rio de Janeiro, matando seis 
pessoas e ferindo quatro. Na mesma tarde, policiais da delegacia da área 

declararam suspeitar do envolvimento de "ex-guerrilheiros angolanos". Basea­
ram-se em vagas informações, fornecidas por moradores. No dia seguinte, o 
Jornal do Brasil e O Globo deram grande destaque às suspeitas. 

O incidente deu origém a uma operação policial no chamado Complexo 
da Maré, mas nenhuma das suspeitas foi confirmada. Um pedido formal de 
desculpas foi encaminhado pelo próprio governador Anthony Garotinho ao 
cônsul-geral de Angola, Ismael Diogo da Silva, durante encontro realizado no 
Palácio Guanabara. Quase um ano já se passou, mas o episódio deixou seqüe­
las, notadamente entre os angolanos residentes na Maré. 
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cessionária de veículos) e, só então, foi 
informado de que o posto não era seu. 
"Não sei se me descartaram porque sou 
refugiado ou porque a notícia que ligou 
angolanos a traficantes ainda era muito 
recente." Ele assinala que existe boa 
vontade dos governantes: "O que falta 
mesmo é emprego." 

Perfil dos refugiados 
Dos 1.961 refugiados reconhecidos 

pelo governo brasileiro, 1.441 proce­
dem de Angola e 133 vêm do Zaire. Le­
vantamento concluído em setembro úl­
timo pela Cáritas da Arquidiocese dá 
conta que 90% do total são do continen­
te africano - procedentes ainda de países 
como a Guiné Bissau, Gana, Etiópia, 
Libéria, Ruanda, Serra Leoa, Somália e 
Sudão. Os 254 exilados restantes vie­
ram de Cuba, Sérvia, Croácia, Iraque, 
Irã e Paquistão. 

Os dados indicam ainda que 71 % 
das pessoas que pedem asi lo são do se­
xo masculino, enquanto 77% são casos 
individuais; 23% integram grupos fami­
liares. Por faixa etária, 9% ão crianças 
de até 4 anos; 17% têm idade entre 5 e 
17 anos e os adultos constituem a maio­
ria (74% do total). 

De acordo com a Arquidiocese do 
Rio de Janeiro, 73% dos refugiados não 
completaram o 1º grau; 22% têm 2º 
grau completo e 3% concluíram um cur­
so superior. Após cumprir as exigências 
do Acnur, os estrangeiros passam a re­
ceber um salário mínimo por mês. São 
assistidos ainda por convênios mantidos 
pela Arquidiocese com o Senai e Senac; 
Hospital Pedro Ernesto (clínica geral); 
Santa Casa de Misericórdia (atendimen­
to oftalmológico); UFRJ (ingresso em 
vagas nos cursos de Psicologia, Ciên­
cias Contábeis, Administração, Enfer­
magem, Ciências Sociais). 

O Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados - que comple­
tou 50 anos em 14 de dezembro - atende 
atualmente a mais de 22 milhões de pes­
soas em todo o mundo. • 
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Em direção à 
l\111érica Latina 
A União Européia volta seus interesses para os países latino-americanos, 

mas o Brasil ainda não percebeu as vantagens desta relação 

Edouard Bailby 

R 
ECENTEMEl ITE. FRA 'ÇOI PÉ­

RIGOT. pre ident do 1ed f 
International. a podera a or-

• 0 aniza ão patronal da Fran­
a, fez a eguinte declara­

ção: "O problema con i te em aber e o 
Mercado Comum do Sul erco ui) ai 
querer e aproximar mai da União Eu­
ropéia (UE) ou e pretende aderir, em 
con trangimento, ao projeto norte-ame­
ricano de criação de uma zona de livre 
comércio, no horizonte de 2005 abran­
gendo o conjunto do continente. Se e ta 
última hipótese for confinnada, o pro­
dutos europeus poderão er excluídos 
da região." 

Esta é uma das preocupaçõe de 
muitos empresário europeus que te­
mem a hegemonia econômica dos Esta­
dos Unidos na América Latina. O que 
fazer então? 

Para tentar responder a essa per­
gunta, o senador Didier Borotra, prefei­
to de Biarritz, no litoral atlântico do país 
basco francês, organizou em novembro 
os Primeiros Encontros Europa-Améri­
ca Latina. 

Situada a trinta quilômetros da Es­
panha, a pequena cidade de 30.000 ha­
bitantes, outrora freqüentada por milio­
nários brasileiros, é particularmente 
sensível a tudo o que se relaciona com 
os países de língua espanhola e portu­
guesa. 

ão por a a o, o eu Fe tiva! do 
Cinema e da Cultura Latino-America­
n. , realizado anualmente, já ganhou 
projeção internacional. 

Todo o udoe te da França, aliá , 
incluindo o porto de Bordeaux (215.000 
habitante ) mantém mai do que as 
outras regiõe do paí , relaçõe privile­
giada com a penín ula ibérica e a Amé­
rica Latina. 

O principal etor industrial é o de 
madeira e papel, mas várias indú trias 
de alta tecnologia foram implementa­
das. o últimos quatro anos, diretores 
de pequenas e médias empresas na Ar­
gentina têm sido os visitantes sul-ameri­
canos mais assíduos, procurando refor­
çar os eus laços com empresas france­
sas do mesmo tamanho. 

O peso do México 
A grande surpresa desses encon­

tros, que serão realizados de dois em 
dois anos em Biarritz e, alternativamen­
te, de dois em dois anos numa cidade da 
América Latina (Rosário, na Argentina, 
em 2001), foi a presença maciça dos 
mexicanos: um número aproximado de 
140 pessoas, incluindo dois governado­
res de estado. A Argentina mandou a 
ministra do Desenvolvimento Social e 
do Meio Ambiente e uma delegação de 
30 pessoas. 

Tendo à vista a importância do 
evento, a própria Organização dos Esta-

do Americano (OEA) e fez repre en­
tar por eu ecretário-geral Ce ar Gavi­
ria. Quanto ao Brasil, compareceu ape­
nas meia dúzia de empresários, além de 
Umberto Mota, da Agência de De en­
volvimento do Rio de Janeiro, e Paulo 
Pinheiro de Andrade, diretor do in titulo 
de pe qui as Ibope. O ministro da Edu­
cação, cuja visita havia ido anunciada, 
só apareceu no dia do encerramento. 

Quando falou obre o futuro das 
relações entre a União Européia e a A­
mérica Latina, Alain Juppé, antigo pri­
meiro-ministro francês de centro-direi­
ta, comentou: "Não sou absolutamente 
antiamericano, o poder tem a sua lógi­
ca. No entanto, é neces ário estabele­
cer equilíbrio ." 

Para alcançar esse objetivo, os paí­
ses que fazem parte da União Européia, 
conhecido como Grupo dos Quinze, têm 
duas prioridades: de envolver as rela­
ções com o México e fortalecer os laços 
econômicos e políticos com o Mercosul. 
Por que o México? Além de ser conside­
rado atualmente o mercado mais dinâmi­
co do mundo, ele apresenta a vantagem 
de ser uma porta de entrada competitiva 
para os produtos europeus nos Estados 
Unidos, se desaparecerem as barreiras 
alfandegárias em ambos os lados do 
Atlântico. 

Infelizmente, o intercâmbio do 
México com a UE, que representava 
10,6% do total do seu comércio exte­
rior, em 1991, caiu para 6,5%, em 1999. 
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A declaração do ex-primeiro-ministro francês Alain Juppé (à esquerda) foi bastante representativa, apesar da ressalva: 'Não sou 
absolutamente antiamericano, o poder tem a sua lógica. Mas é necessário estabelecer equilíbrios. ' 

A presença também de Cesar Gaviria (à direita) foi interpretada como um sinal da importância que a OEA dá ao assunto, 
enquanto a fraca participação brasileira apontava para postura oposta 

Se os produto mexicanos, como a cer­
veja Corona, enfrentaram inúmeros pro­
blemas burocráticos e alfandegários pa­
ra entrar no mercado dos Quinze, a ex­
portações da UE para o México foram 
ubmetida , em 1999, a taxa alfande­

gárias de 8 7%, em média, chegando a 
35% no ca o de algun produtos. 

Há pouco me e , depois de longa 
negociaçõe , o México e a UE assina­
ram o mai completo acordo de livre 
comércio jamais negociado pelo Quin­
ze. O acordo garante às duas partes um 
acesso preferencial a eus respectivos 
mercado de bens e serviço . 

Desde já, 82% das exportaçõe in­
dustriai do México e 48% da exporta­
çõe da UE gozam de um aces o livre 
ao mercado da outra parte. Até 2003, as 
taxas alfandegárias serão de 5% no má­
ximo e, antes de 2007, todo os direitos 
cobrados sobre os produtos indu triai 
deverão desaparecer. 
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O Mercosul 
Atualmente, a União Européia ocu­

pa o primeiro lugar como investidor, 
fornecedor e cliente do Mercosul. Não 
por acaso. Liderados pela França e E -
panha, os Quinze acompanham comes­
pecial intere e a formação de um grupo 
regional que não eja apenas uma zona 
de livre comércio. 

A maioria do peritos opina que os 
quatro países sul-americanos - Argen­
tina, Brasil, Paraguai e Uruguai - não 
poderão reforçar as suas relações eco­
nômicas e enfrentar a concorrência in­
ternacional, em particular a dos Estado 
Unidos, sem seguir um caminho similar 
ao da União Européia. I to implica a 
criação, a médio ou longo prazo de uma 
moeda única, com futuras decisões co­
muns de caráter político. 

A Comi são de Bruxela não inter­
vém ne se proces o, deixando aos go-

vemos dos Quinze e ao setor privado a 
incumbência de favorecer a consolida­
ção do Mercosul. 

O secretário-geral da OEA, Cesar 
Gaviria, sublinhou, em Biarritz, que "a 
volatilidade dos capitais na América 
Latina é um dos pontos negativos da 
globalização". Se a União Européia não 
alimenta pretensões hegemônicas sobre 
os países sul-americanos, ela não deixa 
por isso de ter a sua parte de responsa­
bilidade. Além do mais, a sua política 
agrícola cria enormes limitações ao de­
senvolvimento das relações bilaterais. 

No entanto, o diálogo com o Mer­
cosul será muito frutífero, se os quatro 
países conseguirem manter uma posição 
comum. Graças às suas indústrias de 
alta tecnologia e à existência de inúme­
ras empresas médias que resistem às 
multinacionais, a União Européia, por 
sua vez, pode ajudar o Mercosul com a 
sua experiência. • 
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Genética 

Mundo de raça única 
O conceito de raça não corresponde, em nossa espécie, a nenhuma 
realidade, embora muitos ainda f ementem o racismo invocando a ciência 

Albert Jacquard* 

ência moderna". 
Se os progres os da ciência condu­

zissem efetivamente a essas conclusões, 
seria impossível deixar de considerá-las, 
independentemente das nossas opções 
morais, filosóficas ou religiosas. Entre­
tanto, o conteúdo atual do saber científi­
co, especialmente da genética, situa-se 
exatamente no oposto do que se preten­
de interpretar dela. Só mesmo apoiando­
se em um verdadeiro contra-senso para 
fundar na biologia qualquer tipo de teo­
ria elitista. 

A partir de debates interdisciplina­
res, é possível caracterizar rigorosamen­
te o conteúdo do patrimônio biológico 
de todos os grupos humanos. Até hoje, 
as tentativas de definir as raças apoia­
vam-se nas características aparentes 

Genes semelhantes 
freqüên ia com que o diverso 

gen e apre entam em um grupo con -
titui a ua e trutura genética. A dife­
renças entre a e trutura de duas popu­
laçõe podem er intetizada mediante 
uma di tância calculada a partir do 
genes ob ervado em cada uma. Desse 
modo a definição das raça con i te em 
agrupar a populaçõe que apre entam 
entre si di tâncias genéticas pequena , 
elas ificando como duas raças diferen­
tes aquela populações que po suam 
grandes di paridades de genes. 

Contudo, esse tipo de classificação 
é impossível na raça humana. O grande 
número de migrações e os poucos perío­
dos de isolamento não permitiram que a 
diferença entre o grupos alcançassem 
um nível suficiente para permitir traçar 
fronteiras entre conjuntos relativamente 
homogêneos. A considerável variabili­
dade da espécie humana não se explica 
pela diferença entre as médias dos di­
versos grupos, mas pel;is diferenças en­
tre os indivíduos pertencentes a um 
mesmo grupo. 

Segundo a análise de R. Lewonti 
(1974), a distância genética média entre 
duas pessoas aumenta apenas 7% ou 
8%, se elas forem de nacionalidades 
distintas, e 15%, caso pertençam a "ra­
ças" diferentes. Para o geneticista, o 
conceito de raça não corresponde, em 
nossa espécie, a nenhuma realidade que 

p a er definida de forma objetiva e 
e tável. 

A genética também pode nos imu­
nizar contra o egundo aspecto da atitu­
de raci ta que, corno já foi dito, pretende 
também hierarquizar a raças. O e tudo 
do mecanismos que atuam no mundo 
vivo indica que eu resu ltado não é sele­
cionar o melhor e eliminar o pior, mas 
pre ervar a coexistência duradoura das 
diferenças. 

Riqueza biológica não é inônimo 
de "bon gene ", mas de genes diversos, 
logo o "melhor" grupo seria aquele que 
con ervou uma maior diversidade. Des­
se modo, é impo ível invocar a biolo­
gia para justificar uma suposta hierar­
quia "natural" entre o indivíduo ou 
entre a populações. 

Quando em meados do século XlX 
a psicologia se féz "científica", estabe­
leceu- e como tarefa comparar os rendi­
mentos intelectuai de cada indivíduo e 
dos grupos. A análise, contudo, trans­
formou- e em uma inve ligação sobre 
as relações de superioridade e inferiori­
dade. Foram elaboradas algumas nor­
mas para classificar os homens, toman­
do como referência o comportamento 
médio da população ocidental atual. Os 
resultados dos testes ó podem ser apre­
sentados na forma sintética de um nú­
mero, o Coeficiente de Inteligência 
(Ql), apesar de raramente a sua interpre­
tação considerar as limitações do seu 
significado. 

O fato de ter dado ao QI a aparên­
cia de um número cria a ilusão de que 
ele mede uma magnitude com existên­
cia própria. Na realidade, as compara­
ções efetuadas por meio do QI carecem 
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- de acordo com a própria defin ição da 
medida do coeficiente - de um signifi­
cado. 

O contra-sensos cometidos em re­
lação ao QI re ultam particularmente 
perigosos quando concernem ao chama­
do problema "do inato e do adquirido". 
O uso indiscriminado do conceito de 
"hereditariedade", criado pelos geneti­
cistas, tem levado alguns psicólogos a 
atribuir uma parte da responsabilidade 
aos fatores genéticos e outra aos fatore 
ambientais nas variações de QI entre 
indivíduos ou grupos. Na verdade, não 
se re peita nenhuma das condições ne­
ces árias para confirmar as medidas 
des a "hereditariedade". Logo, o dados 
propostos para u tentar essas teorias 
simplesmente não têm sentido algum. 

O racismo não deve ser considera­
do produto inevitável de um determinis­
mo. É errado, por exemplo, considerar o 
racismo como uma simples con eqüên­
cia de fenômeno econômicos. Na ver­
dade, e tamos diante de um fenômeno 
de interação onde o ódio racial leva à 
bu ca de um bode expiatório para focar 
em uma minoria a agre ividade produ­
zida por todos os fracassos. Trata- e de 
um processo onde a ação política tem 
papel decisivo e os meios de comunica­
ção desempenham papel det~rminante. 

Etnocentrismo 
A difu ão geralmente deformada 

de determinada te e dos ociobiólo­
gos apresenta um grave perigo. A socio­
biologia estuda o determinismos, in­
clu ive genéticos, da organização ocial 
de espécies animais, como os primatas. 
Aplicar o re ultado de tai pesquisa ao 
homem gera riscos evidentes. 

A antropologia tem por objetivo 
estudar globalmente o homem, inte­
grando os aspectos genético, físico, cul­
tural e hi tórico, entre outros. Durante 
muito tempo, a antropologia procurou 
considerar essas diferenças para estabe­
lecer classificações até traçar os contor­
no de grupos mais ou menos homogê-
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Albaneses protestam em Pristina, na Iugoslávia, em novembro, pedindo libertação de 
presos na Sérvia: o conflito racial nos Bálcãs provocou a pior guerra européia dos anos 90 

neos: as raças. Elas eram definidas em 
razão das características fí icas trans­
missíveis. A análise se revela instável 
devido à importância dos intercâmbio 
genético entre grupos humano - mais 
ou menos intenso , conforme a região e 
a época, mas que têm se multiplicado há 
séculos. Con eqüência deles é que as 
"raça " desapareceram, enquanto e ini­
ciavam outras agrupações provisórias. 

A contribuição capital da antropo­
logia consiste na exposição pública de 
que o entimento de uperioridade que 
experimenta a maioria dos grupos se 
refere à sua cultura, não ao seu patri­
mônio biológico: são etnocêntricos, 
não racistas. 

Como crença na superioridade na­
tural de um grupo, o racismo é bem 
mai recente: desenvolveu-se paralela­
mente à expansão colonial dos europeus 

e baseou sua explicação "científica" em 
uma extrapolação abusiva do darwinis­
mo, o chamado darwinismo social. A­
pós seu apogeu, durante o período na­
zista, sofreu um forte retrocesso. 

No decorrer dos séculos, as teses 
racistas evoluíram em função das neces­
sidades dos grupos dominantes. Geral­
mente apresentavam aspectos contradi­
tórios, como no século XIX, quando se 
cultivavam os mitos do "bom selva­
gem" e do "civilizado perverso", e se 
praticava tranqüilamente a escravidão. 

Ao desafio trazido pela ressurrei­
ção do racismo, é necessário responder 
com uma vontade de diversificação de 
nossas sociedades, hoje realizável. Uma 
diversificação apoiada na ciência e na 
tecnologia, na cultura e, por último, na 
liberdade de que todos podem desfrutar. 
(*Prensa Latina) • 
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Corrupção ameaça 
democracias 
Na ordem do dia, tanto em países de Primeiro quanto 
de Terceiro Mundo, a corrupção amplia cada vez mais 
sua cara, afetando o processo democrático, 
além de gerar enriquecimentos pessoais ilícitos 

]ame h ]aura 

A 
ORGA, 'IZAÇÃO 'ÀO-GOVER­

A t IT L (0 G) Tran -
parên ia Interna ional (TI), 
qu vigia a orrupção mun-

, dia!, expre ou preo upa-
ção com o pagam nto d propina a par­
tido políti o em algum d mocracia 
tida orno a mai de envolvida do 
planeta, e também no paí e do Le te 
europeu. " propinas con tituem uma 
perigo a tendência que corrói a demo­
cracia. A atual onda de e cândalo de 
corrupção na Europa não e deve à 
bu ca de enriquecimento pe oal. mas 
pretende influir na legi lação e na atua­
ção do partido político ". alertou Peter 
Eigen presidente do Con elho da TI, 
cuja ede é em Berlim. 

Na Alemanha, por exemplo, o ex­
chefe de governo Helmut Kohl se viu 
obrigado a renunciar à presidência ho­
norária da União Democrata Cristã de­
vido a um escândalo de financiamento 
ilícito do partido, que sacudiu a estrutu­
ra política do paí . Eigen disse que este 
episódio originou uma crescente desilu­
são em relação ao processo democráti­
co. "Em muitas democracias jovens, · 
este problema é mais ameaçador. Deve­
mos frear esta tendência", frisou. 

Como passo concreto, a Transpa­
rência Internacional convoca as nações 
da Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
a proibirem os pagamentos de subornos 

Helmut Kohl, pivô de escândalo alemão 

a partido político . a opinião de Peter 
Eigen, a convenção da OCDE sobre Lu­
ta contra o Suborno de Funcionários 
Públicos em Transações Internacionais 
de egócios não proíbe claramente o 
pagamento de fundo "negros" a parti­
dos e funcionários. 

Com sede em Paris, a OCDE reú­
ne países que "compartilham os princí­
pio da economia de mercado, a demo­
cracia pluralista e o respeito aos direitos 
humanos". Os 30 membros originais da 
entidade são os países ocidentais da Eu­
ropa e América do Norte, seguidos por 
Japão, Austrália, Nova Zelândia e Fin­
lândia. 

Os últimos a aderirem ao grupo 
foram México, República Tcheca, Hun­
gria, Polônia e Coréia do Sul. 

Tráfico de influências 
Tran parên ia lnt ma i nal de-

Ja uma a ão mais ontundente da 
O DE na aplicação da· medida reco­
m ndadas p r e peciali ta internacio­
nai r unido recentemente em Floren-
a, em um impó i s bre esse assunto. 

O t ni o xig m da organização a 
pr ibi ã total de propina a partidos 
políti o e funcionários públicos. 

A proibição também diz respeito 
ao pagamento de comis õe ilegai para 
bter ou manter negócios e outras van­

tagen imprópria , ass im como a drásti ­
ca repre ão do uborno a funcionários 
público estrangeiro . O participantes 
da reunião de Florença também exigi­
ram do governos a adoção de uma ação 
mais eficaz para implementar e ta proi­
bição, em concordância com eus si te­
mas legais. 

Em algun paí e , essa medidas 
incluem a proibição contra o tráfico de 
infl uência , como contempla a Conven­
ção Européia de Legislação Penal contra 
a Corrupção. 

Para lograr maior tran parência, o 
partidos políticos dos paí es ignatário 
da convenção da OCDE estarão obriga­
dos a apresentarem relatório sobre a 
contribuições recebidas e as despesas 
efetuadas. As corporaçõe também esta­
rão obrigadas a tornar públicos seus 
aportes às organi zaçõe políticas. 

A convenção anticorrupção da 
OCDE foi ratificada por 24 países que 
concentram grande parte das exporta­
ções mundiais. O Brasi l é signatário, 
mas o Congresso Nacional ainda não 
ratificou a convenção. 

Peter Eigen di e que lograr a ade­
são de mais países é uma tarefa priori­
tária da Transparência Internacional. 
Fundada em 1993, a ONG já conta com 
mais de 75 escritórios em todos os con­
tinentes. Sua tarefa não é investigar ca­
so individuais de corrupção, ma dar 
ênfase à integridade dos sistemas para 
prevenir e combater mais eficazmente 
o problema. (/PS) • 
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